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80.0CJ - CURI I: ___ __ .• ,,~..;J~nsll 1 
Ao assumirmos a Presidência da SBC em 13 de março de 1980, t ínha­

mos como objet ivo único o de conduzi r a Sociedade até o final do 
mandato, mantendo o nível de eficiência das admin istrações anteriores. 

Assim sendo, nos dezesseis meses que se seguiram, procuramos 
cumprir todas as exigências regimentais, além de co!ocarmos em prática 
vários projetos inovadores tais como o plano de atividades de desenvol­
vimento científico e tecnológica. 

Outros projetos que se encontravam estacionados também foram 
ativados, destacando-se, o Regulamento da Ordem do Mérito Cartográfico. 

Todos os atos de nossa administração foram apresentados à Comu­
nidade Cartográfica, detalhadamente, através de relatório publicado no 
número anterior da Revista Brasileira de Cartografia; cu lminando com a 
realização do 10° Congresso Brasileiro de Cartografia, em Brasília, em 
julho último. 

Este evendo do ponto de vista científico, objetivo maior a ser alcan­
çado , teve as presenças do Presidente e do Secretário Geral da Sociedade 
Internacional de Fotogrametria e Sensoriamento Remoto, do Diretor da 
Escola Cartográfica do Panamá, de Conferencistas internacionais convida­
dos, além de especialistas brasileiros, todos apresentando trabalhos 
técnicos de alto nível. Ainda sob o aspecto científico este Congresso 
apresentou alguns aspectos inovadores, ressaltando-se a entrega dos 
Anais encadernados, quando da inscrição dos congressistas , além da 
pontualidade no cumprimento da programação. 

Politicamente , nossa especialidade recebeu as atenções e o pres­
tígio que há muito as autoridéides do poder central estavam a lhe dever; 
tivemos a presença dos Ministros de Estado da Marinha , Aeronáutica e 
Minas e Energia; do Secretário Geral da Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República e Presidente da Comissão de Cartografia; do 
Secretário de Governo do G DF representando o Governador do Distrito 
Federal; do Presidente da Fundação IBGE, do Diretor Geral do DNPM e 
Presidente do Projeto Radambrasil, dentre outras. 

Pode-se verificar também a integração entre as Universidades, com 
delegações de alunos do Paraná, Pernambuco, Presidente Prudente e Rio 
de Janeiro, além do Congraçamento Social que reuniu em jantar de adesão 
aproximadamente 50% dos congressistas. 

Nossos colegas de Diretoriae Conselhos, l iderando um grupo de 
associados propuseram nossa reeleição, e materializando a confiança de 
toda Comunidade Cartográfica os associados da SBC, reunidos em Assem­
bléia Geral, por aclamação, nOS confiaram mais um mandato , o que repre­
senta mais dois anos de dedicação à frente de nossa Sociedade. 

Nossa reeleição mais do que qualquer outro significado , representa 
para nós a certeza de que soubemos honrar o compromisso assumido e 
conduzir a SBC dentro dos seus objetivos estatutários e dos princípios 
éticos e morais que sempre a nortearam; significa que, apesar das dificul­
dades por que passa a economia brasileira, com graves reflexos no nosso 
setor, fomos aprovados em nossos métodos e em nossa conduta na Presi­
dência da SBC. 

Aceitamos a nova missão na certeza de que com isso estamos retri-
buindo o muito que devemos à Cartografia. 

Eng9 Claudio Ivanof Lucarevschi 
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ATOS DA PRESIDÊNCIA 

o Presidente da SBC usando das 
atribuições que lhe confere o artigo 15 
do Estatuto da SBC, assinou as se­
gu intes portarias: 

f) 027 de 03 de setembro de 1981 -
d ispensou, a pedido , o Eng? José 
Augusto da Fonseca Valente, das 
funções de chefe do Departamento 
de Atividades Culturai s e Técnico­
Cientificas da SBC. 

g) 028 de 03 de setembro de 1981 -
nomeou o Eng? Placidino Machado 
Fagundes para exercer as funções 
de Vice-Presidente da SBC, para o 
biénio 81/83 , sem ânus para a So­
çiedade . 

h) 029 de 03 de setembro de 1981 -
nomeou o Eng O Mauro Pereira de 
Me lo para exercer as funções de 
Vice-Presidente da SBC, para o bié­
nio 81/83, sem ânus para a Socie­
dade. 

i) 030 de 03 de setembro de 1981 -
nomeou o Dr. Sebastião Stephano 
para exercer as funções de i? Dire­
tor Secretário da SBC, par o biênio 
de 81/83, sem ônus para a Socie­
dade. 

j) 031 de 03 de setembro de 1981 -
nomeou o Eng? Mário Barradas 
Machado, para exercer as funções 
de 2? Diretor Secretário da SBC, 

para o biénio 81/83, sem ônus para 
a Sociedade. 

e) 032 de 03 de setembro de 1981 -
nomeou o Eng? Celsio de Oliveira 
Moreira, para exercer as funções de 
1 0 Diretor Tesoureiro da SBC, sem 
ânus para a sociedade. 

m) 033 de 03 de setembro de 1981 -
nomeou o Eng? Ariel Mena Valada­
res para exercer as funções de 2? Di­
retor Tesoureiro da SBC, sem ânus 
para a Sociedade. 

n) 034 de 03 de setembro de 1981 -
dispensou, a pedido, o Eng? Carlos 
Aylton de Albuquerque Maranhão, 
das funções de Diretor do Núcleo 
Regional Sudeste da SBC. 

Teodolitos Digitais 
SOKKISHA 

Sistema de leitura do TM-6 

H: 2630 15' 24" 

10 Anos de Garantia 
e assistência técnica 
permanente, prestada 

pelo mais moderno 
laboratório técnico 

do Brasil. 

Você vai adquirir Teodolito? 
Não deixe de conhecer 
os modernos Digitais 
da Sokkisha e mais 8 

modelos convencionais_~ 

~mJ~~.u g-~o 
representante e importador exclusivo 

SOKKISHA TOKYO JAPAN 

Rua Major Diogo n? 865· São Paulo S.P. 

Telefone: 37-4118 
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ASSUNTO DE CAPA 

Avião Bandeirantes 
equ ipado com instrumental 
para aerotevan\amento. 
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Encontro em que 
o Presidente do IBGE, 

Prof. J~ssé de Souza Montello, 
. acompanhado do 

Sr. Ministro da Marinha 
Almirante Maximiano 

Eduardo da Sillla Fonseca, 
inauguram a 

Eltposicarto 81. 

Introdução 

É inegável a importância de 
um Congresso de Cartografia, 
não só pela própria ciência, mas 
pelo nível de informação e con­
tatos efetuados naquela sema­
na. Semana esta capaz de con~ 
densar meses, e por vezes, anos 
de trabalho, de pesquisa, de 
lutas, de car~ografia. Evento 
bienal, é em um congresso que 
se avalia a dimensão e o pro­
gresso da cartografia no plano 
nacional, sensibilizando todo o 
país para o problema cartográ­
fico . Seria mero exercício esta­
tístico provar estas afirmações. 

O êxito do congresso já se 
afigura quando da solenidade 
de abertura - pontualmente 
iniciada - tendo por trás os 
esforços e a ded icação sem par 
da com issão organ izadora. 
Coube ao Sr. Ministro da Mari,­
nha, Almirante de Esquadra 
Maximiano Eduardo da Fonse-­
ca, presidir a sessão solene de 
abertura do Congresso, profe­
rindo a palestra inaugural. 

O Congresso assistiu ainda 
a palestra do Sr. Ministro das 
Minas e Energia, Dr. Cesar Cais 
de Oliveira Filho, e do Secretá­
rio Geral da SEPLAN - Secre­
taria de Planejamento da Presi­
dência da . República e Presi­
dente da Comissão de Cartogra­
fia, Dr. José Flávio Pécora. 

Também presente ao Con­
gresso o Sr. Ministro da Aero­
náutica, Brigadeiro Délio Jar­
dim de Mattos que juntamente 
com outras autoridades, pres'ti­
giaram, com seu compareci­
mento, a cartografia. 

Indicadora da repercussão 



Brigadeiro Soares Dutra, 
proferindo sua palestra. 

Técnicos est raneiros: 
Dr. Frederich J . Doyen, 

Dr. J ack Itaples e 
Dr. Manuel Quitero. 

Autoridades em visita. 
à estação restau rado ra de 
satélities montada pelo IBGE. 

do Congresso, inclusive a nível 
internacionar, a presença de 
técnicos estrangeiros confirma 
o prestígio de nossa atividade 
no exterior. Destacam-se entre 
estes técnicos - Dr. Frederich 

.J. Doyl e (USG S e Pes quisador 
da NASA); F>rof. Dr. Gottf ried 
Konecny (Un iversidade de Han­
nover); Dr . Jack Staples (IAGS); 
Dr . Axel Mueller (Un iversidade 
de Hamburgo) todo s com efeti­
va partici pação no Cong resso , 
deixando-n os com a antevisão 
do Congresso Internacion al de 
Fotogrametria e Senso riamento 
Remoto , em 1984. 

Sessões Técnicas 

Tendo como presidentes de 
mesa, técni cos rep resentativos 
dos mais diversos setores liga­
dos a cartografia e inovando, 
determinando para secretarias 
de mesa estudantes que tomam 
contato com a sistêmica, as 
sessões técn icas, corpo do 
Congresso, constitui ram-se 
exemplo da diversificação que 
por hoje passa· nossaatividade 
e da integração das diversas 
entidades que fazem cartogra­
fia. Os trabalhos apresentados, 
notadamente sobre o Sensoria­
mento Remoto, a Cartografia 
Regional e Urbana e 0S relató­
rios de Atividades Técnicas de 
várias entidades, demonstram 
as tendências da cartografia 
nestes anos. A sofisticada téc­
nica do sensoriamento remoto, 
adentra pelos campos da carto­
grafia firmando-se cada. vez 
mais como recurso impreterível. 
A Cartografia Regional e Urba­
na, fruto da premente necessi­
dade de se planejar causado 
pelo crescimento vertiginoso 
das cidades e os movimentos 
migratórios internos do país e 
os Relatórios de Atividades Téc­
nicas que sedimentam o concei­
to do Congresso com um evento 
polarizador e responsável pe­
rante toda uma sociedade. 

A SBC outorgou o Prêmio 
Ricardo Franco ao Sr. Ministro 
da Marinha Maximiano Eduardo 
da Fonseca, ligado á atividade 
cartográfica desde o início de 
sua carreira militar. Coube ao 
Prof. François Albert Rosier, o 
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premio de In iciação à Ciência 
Cartog ráfi ca, pelo bril hantismo 
de su a carreira e pelo desem­
penho no corpo docente na Uni ­
versidade Federal do Paraná -
UFPR . 

A Exposicarta 81 

A Exposicarta 81 const itu i 
ou tro fator importante no su­
cesso do Congresso. Est a tradi­
cional mostra de equipamentos 
e produtos de cartograf ia ocu­
pou 297 m2 do salão de expo­
sição do Centro de Convenções 
do Distrito Federal com 19 
stands q ue representavam 
todas as faces e fases do pro­
cesso cartográfico. Foram os 
seguintes os _ expositores de 
Brasília: Aero fo t o Cruzeiro 
S.A.; Carl Zeiss do Bras i l; Casa 
Wild S.A.; Ministério da Aero­
náutica - DEPV; Ministério da 
Marinha - DHN; Ministério do 
Exército - DSG; ENCAL S.A.; 

. Instituto Brasileiro de Geograf ia 
e Estatistica - IBGE; Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal IBDF; Instituto 
de Geociências Aplicadas -
IGA; Instituto Nacional de Pes­
quisas Especiais INPE; 
Instrumentos Kern do Brasil; 
LASA - Engenharia e Prospec­
ções S.A:; Microservice; Pros­
pec S.A.; Racal- Decca Survey 
do Brasil; SION S.A.; Socieda­
de Brasileira de Cartografia; As­
sociação Brasileira dos Enge­
nheiros Cartógrafos - ABEC; 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro - UERJ, Universi­
dade Federal do Paraná -
UFPR. 

A Exposicarta 81 foi inaugu­
rada pelo Prof. Jessé de Souza 
Montello presidente do IBGE e 
contou com . as visitas do Sr. 
Ministro da Marinha Maximiano 
da Fonseca, Sr. Ministro das 
Minas e Energia, Cesar Cais; Sr. 
Ministro da Aeronáutica Délio 
Jardim de Mattos; o Presidente 
da COCAR e Secretário Geral da 
Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República, Dr. 
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Vista Panorâmica do Plenário. 

José Flávio Pécora, dent re ou­
tras autoridades - Gen. Aris­
tides Barreto - Diretor da 
DSG, Brigadeiro do Ar Sócrates 
da Costa Monteiro - Diretor de 
Operações da DIREPV,Almiran­
te Luiz Carlos de Freitas -
Diretor da DHN, Dr. Ivan Barre­
to - Diretor Geral do DNPM e 
Presidente do Projeto Radam­
brasil , Brigadeiro Eng? Soares 
Dutra - Subchefe de Assuntos 
Tecnológicos do EMFA, Prof. 

Visita do Ministro Cesar 
Cais de Oliveira Filho 

ao stand das 
Universidades. 

Dr. Flávio Pécora 
proferindo discurso 
de encerramento 
do 10~ Congresso 
Brasileiro de 
Cartografia. 

Antonio Barreto Coutinho da 
UFPE, Prof. Marcos Alegre da 
UNESP, Prof. José Bittencourt 
de Andrade - Coordenador do 
Curso de pós-graduação da 
UFPR, Eng? Antonio Carlos 
Barbosa Gomes - Presidente 
das ABEC, Eng? Placidino 
Machado Fagundes - Presi­
dente da ANEA, Eng? Mauro 
Pereira de Mello - Diretor de 
Geodésia e Cartografia do 
IBGE. 
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Moções Aprovadas na Sessão Plenária 
do lO? Congresso Brasileiro de Cartografia 

Moção de Louvor, apresentada 
pelo Eng? Antonio Carlos Bar­
bosa Gomes da FUN OREM. 

à Prefeitura Municipal de . 
São Paulo, cumprimentan­
do-a pela iniciativa de reali­
zação de testes experimen­
tais e sal ientando a necessi­
dade da implantação defini­
tiva do Sistema-Geo, atra­
vés da Secretaria de Habita­
ção e Desenvolvimento Ur­
bano-Sehab. 

Moção de Pesar, apresentada 
pelo Eng? Iris Pereira Escobar 
do CNPq/OBSERVATÓRIO 
NACIONAL. 

Tendo em vista o falecimen­
to do Dr. Lélio Itapoambira 
Gama, membro fundador do 
Conselho Nacional de Pes­
quisas, Diretor e fundador 
do Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada e Diretor do 
Observatório Nacional, res­
ponsável pela implantação 
das primeiras Redes Gravi­
métricas e Magnéticas do 
Observatório Nacional, além 
de contribuições efetivas 
nas áreas da Matemática, 
Geodésia e Geofísica; 

100 CONGRESSO DE CAR­
TOGRAFIA consigna Moção de 
Pesar, pelo desaparecimento de 
tão distinta personalidade bra­
sileira. 

Moção de Pesar, apresentada 
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pelo Prof. Placidino Machado 
Fagundes da UERJ . . 

Considerando a destacada 
contribuição à Cartografia 
Brasileira proporcionada pe­
lo Eng? Geoógrafo General 
Carlos Braga Chagas, por 
isso mesmo, agraciado, 
com o Prêmio Ricardo Fran­
co pela Sociedade Brasileira 
de Cartografia; 

010 0 CONGRESSO BRASI­
LEIRO DE CARTOGRAFIA con­
signa Moção de Pesar por seu 
recente falecimento. 

RECOMENDAÇÕES APROVA­
DAS NA SESSÃO PLENARIA 
DO 10° CONGRESSO 
BRASILEIRO DE 
CARTOGRAFIA 

COMISSÃO TÉCNICA N? 1: 

Sensoriamento Remoto 

. Não foi apresentada Propos­
ta de Recomendação. 

Recomendação N? 1 

A Sessão Plenária do 100 

CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CARTOGRAFIA, tendo em vista 
a Proposta . apresentada pela 
Comissão Técnica n? 2 ~ AS­
TRONOMIA, GEODÉSIA e TO­
POGRAFIA - de acordo com a 
sugestão do Eng? Mauro Perei­
ra de Meflo, e 

Considerando 

que a intensificação do ras­
treamento de satélites artificiais 
para fins de posicionamento 
geodésico, demanda informa­
ções cada vez mais precisas na 
redução das observações, prin­
cipalmente no tocante aos efei­
tos da separação geóide-elip­
sóide (geondulação); 

Recomenda 

à SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE CARTOGRAFIA a realização 
do I SIMPÓSIO BRASILEIRO 
SOBRE O GEÓIDE, no ano de 
1982, em ocasião e local conve­
nientes à 'S.B .C., de mane.ira a 
criar-se um forum para troca de 
informaçãoes e experiências 

. dentro da comunidade cartográ­
fica brasileira. 

Recomendação N? 2 

A Sessão Plenária . do 10 0 

CONGRESSO BRASILEIRO 
DE CARTOGRAFIA, tendo em 
vista a Proposta · apresentada 
pela Comissão Técnica n? 3 -
FOTOGRAMETRIA - de acordei 
com a sugestão do Prof. Marcos 
Alegre, e 

Considerando 

que dado o grande avanço 
tecnológico em termos de ins-



trumental e sua grande espe­
c ialização; 

Recomenda 

à Sociedade Brasileira de 
Cartograf ia que estude a suges­
tão apresentada pelo Prof. José 
Moura Notari , da UN ESP, sobre 
a nova classificação dos instru­
mentos de foto'grametria e sugi­
ra à Sociedade Internacional de 
Fotogrametria e Sensoriamento 
Remoto a sua adoção , caso a 
considere vál ida. 

Recomendação N? 3 

A Sessão Plenária do 10° 
CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CARTOGRAFIA, tendo em vista 
a Proposta apresentada pela 
Comissão Técnica n? 3 - FO­
TOGRAMETRIA - de acordo 
com a sugestão do Prof. José 
Bittencourt de Andrade, e 

Considerando 

que: 1) a Universidade Fede­
rai do Paraná implantou uma 
área teste para aferição de câ­
maras aerofotog ramétr icas; 

2) a Universidade Federal do 
Paraná possui todos os progra­
mas e metodologias necessá­
rias à aferição de câmaras aero­
fotogramét ricas; 

3) as· precisões fotogramé­
tricas só poderão ser atingidas 
com o uso de câmaras aerofo­
togramétricas aferidas dentro 

. dos prazos fixados pelos fabri­
cantes; 

Recomenda 

a) à SOCIEDADE BRASI­
LEIRA DE CARTOGRAFIA que 
sol icite aos órgãos licitantes de 
serviços de aerofotogrametria 
incluam, em seus editais, cláu­
sula que obrigue a apresentação_·· 

... -

de Certificado de Calibragem de 
Câmara, a part ir da época em 
que o Instituto Naci onal de 
Meterorolog ia, Normalização e 
Qualidade Industrial del egue 
poderes à Fundação de Pesqu i­
sas da Universidade Federal do 
Paraná, para a c~lib ragem das 
Câmaras aerofotog ramét ri cas 
utilizando as facilidades já exis­
tentes , resultantes de pesq ui­
sas real izadas; 

b) que a partir da mesma 
·época , sol ic ite-se ao Estado 
Maior das Forças Armadas -
EMFA, só conceder Licença de 
Aerolevantamento para empre­
sas que possuam Cert i f icados 
de Cal i bragem de Câmaras 
Aerofotogramétricas atual iza­
dos . 

COMISSÃO TÉCNICA N? 4: 

Fotointerpretação 

Nenhuma Proposta de Reco­
mendação f o i ap resentada. 

Recomendação N? 4 

A Sessão Plenária do 10° 
CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CARTOGRAFIA, tendo em vista 
a Proposta apresentada pela 
Comissão Técn ica n? 5 - CAR­
TOGRAFIA TOPOGRÁFICA, 
TEMÁTICA E ESPECIAL em 
decorrência da sugestão do 
Eng? Divaldo Gaivão Lima -
SNM-EMPLASA ao término de 
sua palestra CARTOGRAFIA 
REGIONAL E URBANA - NOR­
MAS E PADRÕES DE QUALIDA­
DE, e a pedido do Eng? Anton io 
Carlos Barbosa Gomes da 
FUN DREM que reiteirando as 
recomendações do 9? Congres­
so Brasileiro de Cartografia 
realizado em Fevereiro de 1979 
na cidade de Curitiba, e 

Considerando 

que a cartografia regional e 

urbana por ser uma área muito 
específ ica de cartograf ia, com 
temática mui to am pla, em um 
congresso não tem oport unida­
de de ver debatidos os seus 
múlt iplos aspectos , com "troca 
de experiênc ia, in formações 
técn icas e metodo log ias sobre 
levantamen t os ca rt og rá f icos 
em escalas grandes e levanta­
mento das necessidades carto­
gráficas dos usuários. 

Recomenda 

à SOCI EDADE BRASILEIRA 
DE CARTOGRAFI A, que seja 
realizado sob promoção da 
SNM-EMPLASA e SBC e pat ro­
cínio da SNM-EM PLASA da 
CNDU , de um Seminário de 
Cartografia Reg ional e Urbana, 
com duração de 4 a 5 dias , na 
cidade de S. Paulo no 1? Se­
mestre de 1982 , com a partici­
pação do BNH , FIPLAN, IBGE, 
CODEPLAN, Regiões Metro­
politanas, DSG, DEPV , Conces­
sionários de Serviços Públicos, 
Prefeituras Municipais , Entida­
des de Classes Profissionais, 
Universidades e Técnicos em 
Geral. 

RECOMENDAÇÃO N? 5 

A Sessão Plenária do 10° 
CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CARTOGRAFIA, tendo em vista 
a Proposta da Comissão Téc­
nica n? 5 - CARTOGRAFIA 
TOPOGRÁFICA , TEMÁTICA 
E ESPECIAL - de acordo com 
a sugestão do Eng? Antonio 
Carlos Barbosa Gomes, e 

Considerando 

1) que o domínio do espaço 
urbano, pela administração 
pública só é possível se a sis­
temática de registro dos dados 
do território for de forma unifor­
me, dinâmica e técnica . 

2) que para ati ng ir este obje­
tivo fazem-se necessários o 
estabelecimento de normas , 
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especificações e proced imen­
tos. 

3) que com esta preocupa­
ção foram apresentados os se­
guintes trabalhos: 

a) Cartografia Regional e 
Urbana - Formas e Padrões de 
Qualidade - Eng? Divaldo GaI­
vão Lima - SN M-EMPLASA 

b) Implantação de um Siste­
ma de Medição numa Região 
Metropolitana - Prof. Axel Mil­
ler - Un iversidade de Hambur­
go. 

c) Sistema GEO - Eng? 
Luiz Celio Bottura - Cota Terri­
torial SI A. 

4) que o trabalho Sistema 
GEO, engloba e integra os dois 
primeiros, mostrando as conse­
qüências da falta de normali­
zação da cartografia regional 
e urbana. 

5) que com a existência de 
normas e especificações advêm 
vantagens para o poder público, 
em dominando o espaço, nos 
aspectos de planejamento, arre­
cadação, execução de obras, 
objetivando a melhoria da quali­
dade de vida. 

6) que também dos já men­
cionados, há a considerar tam­
bém a relação custo-benefício, 
aproveitando de dados existen­
tes, melhoria na qualidade de 
obtenção de registros, subsí­
dios para reciclagem do ensino 
com a abertura de novas opor­
tunidades para os profissionais 
que militam neste campo. 

Recomenda 

à SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE CARTOGRAFIA que haja a 
troca de informações, expe·riên­
cias e debates sobre o assunto 
quando da realização do semi~ 
nário sobre cartografia regional 
e urbana, proposto pelo repre­
sentante SNM-EMPLASA no 
sentido que outros municípios 

RBC 12 

desenvolvam sistema seme­
lhante. 

RECOMENDAÇÃO N? 6 

A Sessão Plenária do 10° 
CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CARTOGRAFIA, tendo em vista 
a Proposta apresentada pela 
Comissão Técnica n? 6 - EN­
SINO E PESQUISA - referente 
ao trabalho apresentado pelo 
Prof. Antonio Jorge Ribeiro inti ­
t ulado "A Utilização do At las 
Escolar nos Diversos Níveis 
de Ensino", e 

Considerando 

a importância dos At las no 
ensino e na formação do aluno 
em nível de 1? e 2? graus e a 
disparidade de metodologia 
empregada, inclusive quanto a 
legendas e informações . em 
geral, 

Recomenda 

à SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE CARTOGRAFIA que se dirija 
ao órgão competente, no senti­
do de promover a uniformização 
de dados, legendas e outras 
informações , naturalmente obe­
decendo às diversidades regio­
nais , na elaboração de Atlas 
destinados ao ensino aos níveis 
de 1 ? e 2? graus. 

RECO MENDAÇÃO N? 7 

A Sessão Plenária do 10° 
CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CARTOGRAFIA, tendo em vista 
a Proposta apresen tada pela 
Com issão Técnica n? 6 - EN­
SINO E PESQUISA - referente 
ao Painel "ENGENHEIRO CAR­
TÓGRAFO FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL E MERCADO 
DE TRABALHO", e 

Considerando 

que: 1) o C.F.E. homologou 
um novo "curriculum minimum" 
para o Cu rso de Engenharia Car­
tográfica , tendo em vista a sua 
vinculação à área de Construção 
Civil; 

2) alguns profissionais, já 
diplomados, ressentem-se da 
necessidade de reciclarem seus 
conhecimentos face a requerida 
vinculação. 

Recomenda 

à SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE CARTOGRAFIA que interce­
da junto às Universidades em 
que esse CursO é ministrado, 
para que ag i I izem o processo de 
adaptação de seus "curriculos" 
e ofereça,m aos diplomados a 
oportunidade da supracitada 
reciclagem . 

AEROSUL S.A. 
FOTOGRAMETRIA SUL DO BRASIL 

Av. Repúblico Argentino 3741 - Curiti b a 

- 12 ANOS DE E X PERIÊNCIA 

LEVA NTA M E NTOS CARTOGRÁFICOS 

COBERTURAS AEROFOTOGRÁFICAS E M OSÁICOS 

RESTITUiÇÃO 

AEROTRIANGULAÇÃO 

CADASTRO 

FOTOGRAMETRIA TERRESTRE DE PRECI SÃO 



o 
A experiência de mais de três décadas na 
fabricação e comercialização de distanciômetros 
eletrônicos, permitiu a AGA Geotronics produzir 
a mais completa linha de instrumentos, afim 
de satisfazer todas as necessidades nos 
trabalhos de topografia e geodesia. 

Alta produtividade, confiabilidade, precisão 
e operação simples. 

Os instrumentos podem ser facilmente adaptados 
aos seus Teodolitos. 

Geodat 120 

AGA Geodimeter® A solução dos seus problemas 

AGAS.A. 

São Paulo (SP): R. Désembargad'or Elizeu Guilherme, 84- CEP 04004 
Tel. : (011)285-431 1 PA8X- Telex: (011) 22751 AGAS SR 
Tolo". ." <l~<lPAIII I~A" - (;)( . Postal 3214- CEP 01 000 
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DEPARfAMENTODEDIVULGAÇAOEPUBIlCAÇÕFS 

Catálogo 
publicações par 

e 
oa' ." en . 

TfTULO 

1 )· Ajustamento da trilateração Geodésica por variação 
de corodenada 

2) Does Mean levei Slope up or Down Toward North? 

3) Levantamento Gravimétrico do Municlpio de Curitiba 

4) Ajustamento da rede vertical pelo método de aproxi­
mação sucessiva 

5) Anais do IV Congresso Brasileiro de Cartografia III 
- Simpósio de medida eletrônica de distância da As­
sembléia Geral Ordinária 

6) Texto Inédito de Las Conferencias Presentado por 
el Equipo de Cartografia semi automatizada de la 
DMA - Mayo de 1977 - Cartografia Semi automa­
tizada x Bancos de Dados Cartogr'áficos 

7) Pequenos Aeródromos 

8) Atlas Gravimétrico do Brasil 

9) Pesos relativos nas Poligonais de Precisão 

10) Contribuição à Cibernetização da Geografia - Bases 
Geocartográfícas do Planejarnento Compreensivo: 
com atenção ao emprego de equipamentos de orto­
projeção e Stenocomparadores de registro 

11) Pesquisas sobre.:. digitalização da restituição com vis­
ta de automatizar o desenho dos mapas 

12) Classificação de cursos d'água 

13.) O Plano m(nimo para os Atlas Estaduais 

14) Testes Experimentais de Ajuste de um Bloco de Aero­
triangulação pelo Programa U.S.G.S. 

15) Métodos de Ortofotografia 

16) Aerotriangulação nos PaCsesem Desenvolvimento 

17) Fotointerpretação com infravermelho em antepro­
jeto de estradas 

18) Comunicação dos resultados de uma Aerotriangula­
ção semianal (tica 

VAL OR 
Cr$ 

50,00 

50,00 

60,00 

50,00 

50,00 

300,00 

30,00 

30,00 

50,00 

20,00 

50,00 

30,00 

20,00 

50,00 

50,00 

10,00 

30,00 

50,00 

Ti"TULO 

19) Apoio terrestre - considerações sobre a distribuição 
de pontos de apoio terrestre para faixas e blocos 

20) Aerotr'fangulação por modelos independentes - um 
método de alto rendimento 

21) Ajuste em Computadores de Aerotriangulações em 
blocos 

22) Observações de Ordem Prática na Execução de Aero­
triangulações pelo Método dos pares independentes 

23) Estudos e apresentação de Tabelas niveldiastimétri­
cas - para medida simultânea de distância e diferen­
ça de nível com padrões de comprimento flex rvel 

24) Contribuição da computação eletrônica à fototrian­
gulação 

25) Anais do V Congresso Brasileiro de Cartografia da 
XII Assembléia Geral Ordinária e da Exposicar-

VALOR 
Cr$ 

20,00 

30,00 

10,00 

30,00 

400,00 

30,00 

ta/71 100,00 

26) Programa para a trianiulação aérea com modelos in-
~~~_ lW~ 

27) O Estado do Rio de Janeiro através de Cartogramas. 
1971 50,00 

28) fndice de prioridade de mapeamento 10,00 

29) Anais do 7? Congresso Brasileiro de Cartografia -
São Paulo, 27/07 a 1/08 de 1975. 1? e 2? vol. 500,00 

30) Revista Brasileira de Cartografia - 1 ao 10 200,00 

31) Revista Brasileira de Cartografia - 11 ao 20 150,00 

32) Revista Brasileira de Cartografia - 21 ao 25 100,00 

OBS.: Números esgotados da revista: 1, 2, 3, 5, 6, 11, 12, 15, 16, 17. 
Númerosesgotados de publicaçÕes diversas:'6, 10, 11, , 6, 17, 
23,27,28. (9,13,14>15,18,19,20,21,22). 

* As ~ublicações poderão ser adquiridas na sede da SBC - à rua 
México 41 /sl. 706 - Centro-RJ - Fone: 240-6901 - Com a Srta. 
Vanià. 



Processos e Utilização de Imagen 
de Sensoriamento Remoto em Geologia 

Apresentação 

As informações contidas no presente traba­
lho , trataram-se de relacionar as diversas imagens 
do Sensoriamento Remoto, incluindo fotografias 
aéreas convencionais, atualmente disponíveis, 
apresentando, resumidamente, processos e utili­
zação dessses dados em Geologia. 

Um quadro mostrando os diferentes tipos de 
sensores com seus respectivos parâmetros geoló­
gicos , que podem ser identificados nas imagens, 
também foi elaborado . . 

Introdução 

o Brasil possui, atualmente, um dos maiores 
acervos de dados sensoriais, obtidos tanto por 
espaçonaves, quanto por aeronaves equipadas 
com os mais sofisticados instrumentos sensores. 

Do território brasileiro encontram-se disponí­
veis informes detectados pelos sensores instala­
dos nos satélites das séries LANOSAT, SKYLAB e 
GEMINI. Equipamentos como o MSS, RBV, 
S-190A, S-190B, registram aspectos geológicos 
locais ou regionais, dentro de características 
espectrais, inc.lusive fatores relativos a tempera­
tura. 

Por outro lado, o sensoriamento no país a 
nível aéreo é coberto integralmente pelo Sistema 

• Professor do Departamento de Geoc iências da UFRJ -
Itaguaí - RJ . 

• Geólogo Pesquisador do Instituto de Estudos da Terra -
IET - Rio de Janeiro - RJ 

André Calixto Y ieira* 

PTOUW, do RAOAM, equipado com sensores de 
Radar, 12S (4 canais), RMK (IV colorido) e outros. 

Convém ressaltar que o uso integrado de 
dados sensoriais em multi-estágio, de forma ex­
tensiva, só é possível no Brasil em conseqüência 
da missão ptouw (área) ter sido planejada já 
visando uma integração com o sistema LANOSAT 
(na ocasião denominado ERTS) que seria i.niciado . 
dois anos depois, em 1972. 

O conjunto de sensores operam em ambos os 
sistemas de forma semelhante, de modo a facili­
tar a análise e interpretação de dados através de 
processos integrados. 

Multi Spectral Scanner - MSS 

As "imagens", resultantes da detecção do 
sensor MSS representam , através de níveis de 
cinza, as intensidades de respostas, que os diver­
sos ambientes apresentam às faixas espectrais de 
sensibilidade de cada detector individualmente. 

A interpretação destas imagens é executada 
analisando-se os canais individualmente, ou atra­
vés de composição de faixas selecionadas, para 
fins específicos lito-estruturais. Individualmente, 
cada canal realça certos aspectos geológicos, 
porém a caracterização precisa exigir que sejam 
fixadas chaves que estabeleçam de que forma 
aqueles aspectos geológicos se comportam nos 
quatro canais simultaneamente . 

Feições fisiográficas são perfeitamente carac­
terizadas no canal · 6. As fraturas assim como a 
vegetação ciliar, são evidenciadas nos canais 5 e 7, 
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porém uma análise a mu lt iespectro melhor define 
as feições lito-estruturais . 

No caso de luminescência, que, por exemplo, 
possa ser re lacionada a exudação de hidrocarbo-. 
netos, o canal 4 é o mais utilizado por possuir 
sensibilidade próxima a U.V. e, eventualmente, 
detectar freqüências invi siveis , de acordo com as 
leis de STOKES . 

Áreas de "anomalias tonais" identificadas 
visualmente nos quatro canais do LAN DSAT, 
poderão ser util izadas na determinação das curvas 
espectrais que caracterizam melhor este fenômeno 
através da interpretação automát ica. 

Return BeamVidicon - RBV 

o sistema RBV possui característi cas extre­
mamente importantes . Trata-se , atualmente, de 
um conjunto de quatro cenas (a NASA tem modi­
f icado este sistema para banda complexa contínua 
de ixando-se de ser mult iespectral), que cobrem 
cada uma 1 /4 da área abrang ida pelo MSS conser­
vando-se, porém , o mesmo formato e conseqüen­
tem ente aumentando-se o poder de resolução. 
Desta forma suas imagens apresentam alta reso­
lução geométrica (cerca de 30 metros). 

As característ icas espectrais do RBV são 
semelhantes às da fotografia aérea convencional, 
isto é, o equipamento é sensível somente às rad ia­
ções visíveis. 

Os processos de i nterpretação destas i ma­
gens são semelhantes aos da fotografi a aérea, 
considerando-se, entretanto, que o RBV possui).. 
além da visão sinótica, sendo cerca de 9.000 Kmz 
cada cena, uma resolução que permite a inter­
pretação de aspectos geológicos detalhados e 
regionais , proporcionando uma perfeita coerênc ia 
de conceito . Apesar da sua impossibilidade de ser 
tratado espectral mente, possui inúmeras qualida­
desquanto ao poder informativo. 

De comum, a sombra da imagem RBV possui 
posicionamento idêntico àquele obtido pelo RA­
DAR no Brasil (exceto na Bahia), com a vantagem 
de não distorcer nem mascarar feições estruturais, 
fato que ocorre com freqüência no RADAR. 

Em certos casos as imagens RBV podem ser 
interpretadas estereoscopicamente , efeito este 
conseguido por processo fotográfico integrando­
se fotografias aéreas conv~ncionais do RBV, ge­
rando paralaxe programada, podendo ser interpre­
tada na escala 1 :100.000 sem perda de detalhes. 

Radar Imageador de Visada lateral - Radar 

Na interpretação das imagens de RADAR, em 
contraste com a fotografia aérea convencional, a 
informação é obtida mediante o estudo €i anál ise 
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da superfície. através das reflexões de rad iações 
eletromagnéticas invisíve is ao olho humano e loca­
l izadas na faixa das m icro-ondas . 

Contrário ao que se passa com a fotografia, o 
RADAR proporciona a sua própria "iluminação", 
denominado sensor ativo, permitindo-se obter 
dados à noite, através de nuvens. 

As imagens são trabalhadas comumente nas 
escalas 1 :250 .000 e 1 :100.000 e, como elas cobrem 
grandes áreas, proporcionam uma visão sinótica 
de estíutüías e padrões reg ionais . Em muitas 
ocas iões a pequena escal a do RADAR impede o 
t raçado da mesma quant idade de detalhes que se 
obtém com fotograf ias aéreas. 

A possibilidade que se tem , com um sistema 
de RADAR , de distingui r dois objetos ad jacentes. 
depende do comprimento de onda e da largura do 
fei xe emitido . As imagens brasi leiras , apresentam 
resolução de 15 m nas duas direções, entretanto , 
sob condições favoráveis , um objeto pequeno me­
dindo fração de metro, poderá produzir fortes 
reflexões. 

As imagens de RADAR no Bras i l foram obti ­
das em fai xas paralelas , NS, com superposição 
lateral de 25% . Desta maneira se obtém um efeito 
estereoscóp ico locali zado. Este efeito é explorado 
principal mente nos estudos morfoestruturais e na 
determinação de atitude de camadas sedimenta-
res . 

Nos estudos litológicos, a interpretação do 
RADAR exige espec ial atenção quanto aos seguin­
tes elementos inter-relacionados: afloramentos, 
configuração do terreno , drenagem, vegetação e 
cultivos. 

Tal qual nas fotografias aéreas , a expressao 
dos elementos de interpretação nas imagens do 
RADAR é reg istrada, através de níveis de cinza , ou 
tons fotográficos, textura, pad rões e configura­
ções. 

Na imagem de RADAR , o tom depende prin­
cipalmente da geometria do terreno, rugosidade e 
propriedades dielétricas da superfície. O nível de 
sa linidade também é fato r condicionante de ano­
malias nestas imagens. Os padrões morfológicos 
são aplicados na definição dos micro-relevos, dre­
nagens, definição de alinhamentos , falhas diacla­
ses e outras feições estruturais. 

Principalmente , face à "iluminação" extre­
mamente inclinada que o RADAR exerce sobre o 
terreno , os lineamentos e feições estruturais são 
bastante pesquisados através destas imagens. 

Faixas Estereoscópicas de Radar 

Obtidas através de dois canais, denominados 
"canal próximo" e " Canal remoto", estas faixas 
podem ser utilizadas isoladamente para fixação de 



padrões morfológicos no RAD~~ ou como apoio à 
obtenção de efeitos estereoscoplcos . 

É importante ressa ltar que , em virtude do 
RADAR ser operado através de duas antenas volta­
das para a mesma direção de iluminação , com 
ân gul os de depressão diferentes, as fe ições mor­
fológicas resultarão ext remamente distorcidas e 
poderão ser interpretadas erradamente. Para solu­
ção deste problema, as faixas isoladas do RADAR 
são vi tais. 

ln Ira-vermelho Colorido - RMK 

As fotografias IV co loridas, obtidas pelo siste­
ma PTDUW , sensível à cobertura de nuvens, são 
utilizadas principalmente para esclarec imento de 
problemas localizados e geração de padrões de 
interpretação das imagens de mesma natureza. 

As fotografias IV obtidas na escala 1 :130.000 
com superposição de 60% , fornece a estereoscó­
pia total, porém O planejamento dos vôos não obe­
deceram padrões aerofotogramétri cos rigorosos e 
as imagens IV foram bastante prejudicadas quanto 
às condições de iluminação solar. 

Sensor S 190-A 

Estas imagens registram aspectos multies­
pectrais nas seguintes faixas do espectro eletro­
magnético: 

0,5 0,6 um preto e branco 
0,6 0,7 um preto e branco 
0,7 0,8 um IV - preto e branco 
0,8 0,9 um IV - preto e branco 
0,4 0,7 um colorido 
0,5 0,8 um colorido - IV 

A interpretação das imagens do S 190-A, na 
faixa do visível, tal qual nas fotos convencionais, 
segue os fundamentos da fotogeologia enquanto 
que as outras são analisadas através da compa­
ração e fixação de padrões em multiespectro. 

Aspectos geológicos lito-estruturais são bas­
tante visíveis nestes tipos de dados e as inter­
pretações são concentradas no sentido de carac­
terizar as variações litológicas e as feições estru ­
turais, pois as cenas do S 190-A possuem reso­
lução espacial e radiométrica extremamente boas. 

Sensor S 190-8 

Tratam-se de dados de alta resolução, obtidos 
por câmara com distância principal de 18" e filme 
de 129 mm. Cada cena cobre (110 x 110) Km2 e os 
filmes são variados: preto e branco, coloridos de 
espectro visível e IV coloridos. 

Estas imagens são interpretadas como as 

fotografias àreas convenciona is, e também auxi­
I iam na identificação de anomal ias tonais. 

Sensor Termal - Canal 8 

Pode ser tratado visualmente através do tra­
çado de isotermas, transformando-se em expressi­
vos signifi cados geológicos . Áreas de fraqueza, 
em regra, possuem temperaturas diferentes do 
ambiente envolven te, devido ao acúmülo de ágüa. 

Perf is térmicos são obtidos das imagens do 
canal 8, faci litando a interpretação lito-estrutura l e 
a investigação de áreas de concentração anõmalas 
de determinados recursos minerais. 

Fotografias Aéreas Convencionais 

São utilizadas na solução de problemas espe­
cíficos, em virtude de sua grande utilidade na 
interpretação geológica de detalhe. 

A técnica de interpretação é baseada na iden ­
tificação de aspectos ou feições geológicas exibi­
das e que são fielmente apontadas nas imagens. 

A I imitação dos métodos e processos fotográ­
ficos empregados dependem das caract.erísti cas 
geológicas encontradas , da geomorfologia, do cli­
ma, da densidade da vegetação e do ciclo de 
erosão existente. 

Na hipótese da área apresentar topografia 
ajustada à rocha e estrutura, refletindo ás condi ­
ções geológicas, a identificação dos aspectos será 
extremamente amplificada. Neste caso os canta­
tos entre formações, fáceis e suas relações estru­
turais são facilmente estabelecidas. 

Em certos casos , quando a vegetação é densa 
ou uma certa quantidade superficial de detritos .é 
presente , as fotografias aéreas ainda possuem 
poder informat ivo, normalmente mais_E3strutural do 
que litológico . 

São observados na fotografias também os 
elementos associados tais como: afloramento, 
morfologia, drenagem (padrão e f reqüência), vege­
tação e cultivo. 

Nas fotografias, a imagem desses elementos 
é expressa em termos de tom, texturas, padrões, 
inclinação e forma. 

A textura é vista como um agregado de feições 
individuais, demasiado pequeno para ser definido 
individualmente. Varia com a escala da fotografia. 
O padrão se refere a um arranjo espacial, mais ou 
menos ordenado de elementos particulares mos­
trados na foto, e implica na repetição das carac­
terísticas de certas formas gerais ou relações. O 
tom é analisado em termos de variações em ní­
veis de cinza entre o preto e o branco. As incli­
nações e· formas observadas nas fotografias cons-
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tituem os elementos de melhor def inição das fei­
ções morfológicas e estruturais. 

A fotografia aérea é utilizada como elemento 
informat ivo individual e também como auxílio à 
interpretação dos demais dados e imagens, prin­
cipalmente quanto ao RBV. 

Outros Sensores 

São ainda disponíveis diversos outros tipos de 
dados sensoriais, tanto sob a forma de imagens 
como sob outras informações . A exemplo, tem-se 
o sensor S 191 - espectômetro IV e S-192 - Ima­
geadores Mutiespectrais de 13 canais, ambos do 
SKYLAB, o segundo incluindo a faixa termal ent re 
0,4 e 12,5 mícrons como também o sensor S 194 -
Radiômetro de banda L. 

Imagens obtidas pelas missões GEMINI I APO­
LO também são utilizadas para a interpretação 
como aquelas em preto e branco e colorido do 
GEMINI - IX, que cobriu em 1966 a Améri ca do 
Sul. 

--_.----_. 

/J.. espaçonave SEASAT. também imageou 
grandes extensões continentais , através de RA­
DAR IMAGEADOR DE BANDA L. São sensores de 
g.rande penetração, excluindo-se em seus regis­
tros, cobertura de nuvens , gelo , lâm ina d'água. 

Considera-se também de grande utilização o 
sensor ME aéreo-12S para a fixação de padrões. 
São obtidos em quatro cana is , escala de 1 :73 .000, 
alta resolução geométrica e radiométrica e ocupam 
uma cobertura de terreno muito pequena porém 
suficientemente representativa de respostas es­
pectrais de quatro faixas. Suas sensibilidades são 
idênticas ao sistema MSS do LANDSAT, fato que 
distingue a uma uti l ização na definição de pa­
drões. 

Identificação de Parâmetros Geológicos 

O quadro a segui r representa o resumo do 
grau de aplicação dos diversos dados sensoriais, 
definidos pelos t ipos de sensores de uso mais 
difundido em Sensoriamento Remoto, na identi­
ficação de parâmetros geológicos. 

o Razoavel Aplicação 
Identificação de Parâmetros Geológicos x Sensoriamento Remot o O O Boa Aplicação 

Padrão I Folos 
Outros 

Parâmetros I. v. Coi 
Morto- ~:~. MSS RBV Radar (RMK) 5-190A S-190B Termal Conven· ME Gemini Sesat 

Geológicos cionais (Aéreo) S-192 ApollO SLAR loglco trai 

Feições Estruturais 

Elementos de Dobras O O O DO O O O O DO O O O 

Atitude de Camadas O O DO DO 

Falhas, Fraturas e Juntas O DO DO O O O O DO O O O 

Litologia 

Tipo de Rocha O O O O O O O O O O D O D O O O O O 

Identificação de Formações O O O O O O O O D O O O O 

Alleração de Rochas O O DO O O O O O O O O O O 

Fisiografia 

Padrões de Tom e Cor O O O O O O O O O O O 0 0 O 

qrenagem O O O O O O O O O O O O O O O 

Re levo O O O O O O D O D O 

Lineamentos O O O O O DO O O O O O O O D O O 

Vegetação O O O O O O O O O O O O O DO O 

Anomalias . 
Espect raisl Termais 

Exudação de Oleo O O O O O O O 

Anomalias Termais O O O O O 

Casos Especiais 

Penetração em Nuvens O O O O O 

Penetração na Agua O O O O 

Dados eiclicos O O D D O O D O O 

Estabelecimentos de Padrões O O Ü O O O O O D O O 

Planejamen to de Campo O O O O O 
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Considerações Finais 

Os diferentes aspect os lito-estruturais e ou­
t ros , se ap resentam de manei ra dist in ta' nas diver­
sas imagens. 

O poder resolutivo, as características espec­
trais, a variação dinâmica do sinal etc, são carac­
terísticas de cada sistema. Como no RADAR, por 
exemplo, feições estruturais são mascaradas pelas 
sombras, porém são evidentes no RBV ou MSS. 

Como as interpretações são realizadas de 
maneira a extrair o máximo das potencialidades 
individuais de cada sensor, torna-se necessária a 
integração de dados, gerando um resultado final 
coerente e que retrate o somatório dos potenciais 
específi cos de cada sensor. 

Pelo exposto, se conclui que é extremamente 
viável a utilização do Sensoriamento Remoto nos 
estudos geológicos, pois proporcíona uma hierar-

quia de custos, tem po de execução e in formações 
precisas . 
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AJu tamento de a Rede Gravi étr ca pe o Métod . as 
Aproximações Sucessivas 

com etermenaçã SI Itânea.o Fat de 
Correção de Escoia do ~ravimetro 

Apresentação 

Este trabalho apresenta um método de ajus­
tamento de Rede Gravimétrica por aproximações 
sucessivas. São determinados os valores da gra­
vidade em 27 (vinte e sete) pontos, envolvendo a 
compensação de 68 (sessenta e oito) intervalos de 
gravidade observados . Como referência foram 
uti lizados os valores de gravidade em 23 (vinte e 
três) estações pertencentes à Rede Gravimétrica 
Fundamental (RGF) ou a International Gravity 
Standardization Net 1971 (lGSN-71) comuns à 
Rede a determinar. 

Os resultados obtidos são comparados com 
os decorrentes da aplicação do método dos míni ­
mos quadrados, apresentando-se coincidentes a 
menos do /.I. Gal, na décima iteração. Simultanea­
mente com os valores de gravidade é estabelecida 
a convergência do fator de correção de escala, cuja 
discrepância final , em relação ao M.M.O., é da 
ordem de 10-6 . Os cálculos foram executados com 
o auxilio de uma calculadora do tipo HP-97. 

I - Introdução 

A precisão é um fator de grande importância 
em qualquer trabalho. Para atingi-Ia em maior ou 
menor grau é indispensável um planejamento ade­
quado. Nos levantamentos gravimétricos, a deriva 
instrumental é o acúmulo de erros no transporte 
dos valores de gravidade entre vários pontos tor­
nam necessário um controle de qualidade, normal­
mente feito por intermédio de uma Rede Gravimé-
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trica de referência de grau de preclsao maior , à 
qual são vinculadas as observações . É, então, 
necessária a compensação destas observações, de 
modo a ajustá-Ias à Rede de referência , avalian­
do-se a sua consistência em função do erro médio 
quadrático dos valores mais prováveis obtidos. 

Na maioria das vezes, é conveniente que os 
valores de gravidade nas estações da Rede de refe­
rência não sofram correções no ajustamento. Nes­
te caso, é empregado o tradicional método dos 
mínimos quadrados aplicado às equações de 
observações, métodos dos parâmetros . Entretan­
to, embora seja o método mais exato, sua utili­
zação conduz sempre a resolução de um sistema 
de equações lineares, cujas dimensões tendem a 
crescer com o número de pontos a ajustar, impli ­
cando na utilização de computadores de grande 
porte. Nem sempre a exatidão necessária exige a 
apl icação de tal método, podendo-se, então recor­
rer ao processo iterativo, que apesar de sua simpli­
cidade, conduz aos mesmos resultados. 

O objetivo deste trabalho pela apresentação 
de um método de ajustamento por aproximações 
sucessivas que , aplicado à Rede Gravimétrica do 
Observatório Nacional implantada segundo orien­
tação do Dr. Lélio I. Gama, conseguiu ajustá-Ia à 
Rede Gravimétrica Fundamental (RGF) em fase de 
implantação (1,2). O método estabelece a conver­
gência dos valores de gravidade nas estações da 

. Rede, simultaneamente com fator de correção da 
diferença entre a escala da RGF e a do gravíme­
tro utilizado. 



A d if rença entre a escala eis Hede de refe·· 
rência e a do gravímetro ut il izado nos levantam en­
tos provoca uma incompatibil idade ent re os dois 
sistemas, de tal fo rma, que pode gerar erros da 
ordem de 'I :2500 entre os intervalos de gravidade. 
Por ser um erro sistemático , seu efeito deve ser 
corri gi do de rnodo a nao prejudicai a an ál ise da 
quali dade das observações , fe ita a part ir do erro 
médio quadráti co dos vaiores mais prováveis , que 
é uma função definida pe los erros ocidentais . Esta 
correção pode ser feita antes do ajustamento , 
quando se conhece " a priori " o fator de correção 
de e s ... ; a I a, ou simu ltaneamente com o ajustamen­
to, onde o ratar é inserido com incógnita. No 
primeiro caso, estão inc luídos os métodos de ajus­
tamento aplicados às equações de condição de 
fechamento dos c irc uitos da Rede. Classificam-se 
entre estes o método dos correlatas, segundo o 
princípi o dos mínimos quadrados , e alguns méto­
dos iterativos usuais . No segundo caso , pode-se 
citar o método dos parâmetros, segundo o prin­
cípio dos mínimos quadrados (3,4,5,6,7,8). a Mé­
todo que será analisado neste trabalho é também 
paramétrico ; todavia a sua resolução é feita por 
meio de sucessivas aproxi mações, onde conver­
gem, simu ltaneamente, o fator de correção de 
escala e os valores de gravidade nas estações da 
Rede. Trata-se de um dispositivo simples e prá­
tico , onde vão sendo determ inados os valores de 

nos pontos da Rede por médias simp les , a partir 
das estações de referência. 

No processo, o valor de 9 para cada ponto é 
obtido em função de todos os que a ele se ligam , 
passando em seguida à condição de determinante 
destes. A compensação estará terminada quando 
em duas aproximações sucessivas as médias fo­
rem confirmadas. a número de iterações depende­
rá do grau de precisão dos intervalos de gravidade. 

As equações de observação são do tipo: 

9 ~ :: g, + lmg,. 
j A.. A..j 

onde, gOj é o valor da gravidade preliminar no 
ponto a determinar; 9i é o valor da gravidade 00 
ponto determi nante; k é o fator de correção de 
escala (inicialmente considerado igual a 1); 6. 9ij é 
a diferença de 9 observada entre os pontos deter­
minantes e a determinar. 

a valor da gravidade no ponto a determinar 
(9i) é obtido pela média aritmét ica dos gOj. Assim, 

9 . :: 
j 

o 1:g, 
j 

m 

onde m representa o nú mero de pontos determ i­
nantes . 

Subst ituind o em (1) gOj por gj e k pelo fator de 
escala individual para o intervalo (ki j), temos: 

/::'g •. 
A..j 

Portanto, todas as vezes que um ponto for 
tomado como determinante dará origem a um kij . 
Ao fi nal da iteração o conjunto dos kij, por sua vez , 
gerará um novo valor de k que será uti lizado na ite­
ração seguinte . Isto é feito pela equação 

L k,, \ 6g , · 1 
k = A..j " A..j 

L l/::'g . . 1 
A..j 

onde k é a média aritméti ca ponderada dos kij, 
tomando como pesos os valores absolutos dos 
intervalos de gravidade, vi sto que espera-se que k 
seja mel hor determinado quanto maior for O.6gi 'j. 

Quando o intervalo de gravidade considerado 
estiver entre duas estações incógnitas, dará ori­
gem a um kjj e outro kij, devido à permutação na 
condição de ponto determinante e determinado. A 
diferença entre estes fatores de escala recíprocos 
diminuirá, na proporção do número de iterações, 
até se tornar desprezível. Portanto a quantidade (q) 
de kij será igual ao número total de intervalos, 
acrescido do número de intervalos entre estações 
incógnitas. 

O desvio padrão do fator de escala (k) em rela­
ção à unidade de peso é dado pela fórmula: 

/ 1: (k." - k)2 ! /::'g . ' ! 
.6 == /_ A..j A..j 

li - 1 

ou , substituindo k pela sua expressão (4). 

2 (L Iz. .1 tJg . . I ) 2 

k 1 1 
-<.j -< 1 

2 L J..j' /::, 9 J..j' - 2: 16Q .• '1 
.ó:: - - -dJ. 

li - 1 

que é uma equação mais apropriada para o cálculo 
em pequenas calculadoras. 

O cálculo do desvio padrão para um determi­
nado kij é então obtido pela equação 
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E o desvio padrão de k é calculado pela 
fórmula 

a _ .ó 

fl- I I: I ~g .. I 
-tj 

(consultar I 6 I) 

Pelo emprego das equações de observação (1) 
pode-se determinar, em função dos valores ajusta­
dos de 9 e k, o resíduo para cada interva!o de gra­
vidade medido. Assim, 

v. . ::: g. - g. - Q6.g.. 
-<..j j -<.. -<..] 

o erro médio quadrático E, dos valores mais 
prováveis de 9 é, então, expresso por 

onde r é o número de estações a determi nar e n o 
número de intervalos de gravidade. 

O estabelecimento do lim ite dentro do qual os 
valores ajustados de duas iterações seguidas 
serão considerados coincidentes , deve ser féito 
levando-se em conta a precisão necessária no cál­
culo. Assim, se os valores de g devem ser conhe-

TABELA 

ESTAÇOES 

cídos com precisão na segunda casa decimal, por 
exemplo, é conveniente que a coincidência ocorra 
na terceira casa decimal, a fim de se evitar erros de 
arredondamento. 

O limite de convergência pode, também, ser 
estabelecido em função do fator de correção de 
escala (k); neste caso, será fixada a casa decimal 
onde a coincidência deverá ser obtida. A equação 
(11) possibilita este cálculo . 

N = log 6g + d + 1 

onde N é a casa decimal de coincidência do fator 
de escala (deve ser considerada apenas a parte 
inteira de N); 6 9 é o maior intervalo de gravidade 
que compõem a Rede e d é a casa decimal onde se 
deseja a coincidência dos valores de g. 

III - Aplicação do Método 

Apresenta-se, a seguir, a aplicação do método 
no ajustamento de parte da Rede Gravimétrica do 
Observatório Nacional à Rede Gravimétrica Funda­
mental, tendo como datum a IGSN-71. O esquema 
da Rede é mostrado na figura 1. 

A tabela 1 mostra as estações determinantes 
de cada estação incógnita com os respectivos 
i ntervalos de gravidade extraídos de (9,10,11) ou 
(1 ). 

1 

DETERHINANfES 
EST. INTERVALOS DE GRAVIDADE (6.9" 

6/56 l/I 5/13 6/1 23/lJ\. 6/56a 
-149. 537 34.646 271.648 - 22.585 2.354 

23/2A 6/56 22/18 l/I 
22.585 188.932 -126.952 

22/18 23/2A 6/1 22/10 
-188. 932 105.299 16.240 . 

22/10 22 /18 6/1 25/17 22/7A 
- 16.240 89 .059 143.973 65.422 

25/17 22/10 6/1 22/4 
-143.973 - 54 .916 - 9. 338 

22/4 25/17. 22/7A 18/23 
9. 338 - 69.208 211. 988 

22/7A 22/4 22/10 0/5 
69.208 - 65.422 - 72.133 

0/5 22/7A 0/9 0/3 
72.133 - 47.107 -173.837 
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EST. ESTA(OES DETERf\lINANTES 
INTERVALOS DE GRAYTDADE (69) 

f------r---

6/46 1/1 

I 
6/25 

-153 . 567 232 . 597 

I 
6/25 6/46 6/1 

- 232 . 597 
I 

35 . 019 

I 10/15 I o /~ 11 R / L1 'Z. Q /1 n 
I -' I -.I "T I ~ J I ....... -- I ----

I 19 . 202 - 24. 016 98.683 
I 

9/16 9/34 1/40A 11/9 
24. 016 -119.913 20.296 

10/15 9/34 11/9 
I 

í/61 I 
- 98.683 - 102 . 403 I 37 .676 

I 
11/9 10/15 9/16 11/36 

102 .403 - 20. 296 -1 00 .666 

11/36 11/9 1/40A 7/69 
100.666 - 39. 546 122 . 598 

7/69 11/36 7/87 7/61 
-1 22 . 598 175 .893 118.146 

7/34 7/40 7/9 6/1 
96.676 - 4. 896 - 10.417 

7/40 7/34 7/61 7/87 
- 96.676 - 94.782 - 37.034 

7/114 7/87 54/9 7/120 
- 86 . 334 - 6.642 56 . 054 

7/120 7/114 17/12-Ai 17/11 
- 56.054 16 . 722 59 .877 

17/11 7/120 17/10-I 17/4A 
- 59.877 5. 790 -168.617 

17/1 17/4A 18/8 7/9 
84 . 010 117 . 263 - 14.171 

18/13 18/8 18/16 
- 39 .• 841 36 .441 

18/16 18/13 18/9 
- 36.441 - 9.935 

38/65 . 18/19 38/50 20/10 
8.071 12.501 - 24.683 

20/10 38/65 21/4 18/23 19/7 19/7 20/12 
24.683 -' 55.107 87.017 -164.603 -164.603 -131.359 

19/7 20/10 20/10 18/23 18/23 
164.603 164.603 251. 620 251.620 
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Fig.'i_ ESTAçõES GRAVlMÉTRICAS DA REDE DE AJUSTAMEN10 

Alguns intervalos de gravidade da Rede foram 
medidos entre estações cujos valores de g são 
conhecidos, por integrarem a RGF ou a IGSí-J-71; 
como esses valores não sofrerão correções no 
decorrer de ajustamento, pode-se determinar ante-
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CONVENÇÕES: 

• ESTAÇÃO IGSN 

A ESTAÇÃO DA RGF 

O ESTAÇÃO A AJUSTAR 

cipadamente os fatores de escala individuais para 
tais intervalos e, ao final de cada iteração, inseri­
los no conjunto dos kij para obtenção de k, pela 
equação (4). 

A tabela 2 relaciona estes casos. 



-------_._------------- ._- - - ---- - -_.-.. _--------- ' - _. - ' - - -. --_ .... ---~ -- -_._--_ .. - ._-_._----- . 

I NrERVALO 

1/ 1- 0/1 
0/1- 0/2 
5/13- 1/40A 
5/13- 8/43 
6/1 - 8/43 
7/61- 7/87 

1
18/23-18/19 

I 18/23- 21/4 I 

Tf .. REL A 2 

~g( obó ) ~:~~~~~~~ "l 
- 68.7-3-0--]-----6-8-.-710 1. 0002 :1078 i 
- 79 . 340 - 79 . 253 1. 0010::17750 I 

30 . 970 30 . 977 0. 999774026 
- 132 . 20 7 - 132 .155 1. 00 0393477 . 
104 . 85 2 104 . 846 1. 000 057227 j 

- 57 . 795 - 57 . 746 I 1 . 000848544 ! 
54.249 54 . 264 I 0 . 9997235741 

142 . 204 14 2.123 ~1_1.00?5.69_9_2c9J 

A seqüência adotada para os cálcu los foi a 
mesma da tabela 1 _ 

O limite de convergência fo i estabelecido para 
o valor de k, considerando-se a necessidade da 
coincidência dos valores de 9 na terceira casa 
decimal (d = 3). 

Desta forma, considerando o maior intervalo 
de gravidade da Rede,.6g = 251,62 mGal, pela 
equação (1 1) temos , 

N = 2 + 3 + 1 .. N = 6 
Portanto buscou-se a coincidência de k na 

6? casa decimal, o que ocorreu após a 1 O? iteração . 
A tabela 3 apresenta os valores de gravidade 

obtidos após cada iteração. São indicados, tam­
bém, os valores inciais que, correspondem aos 
valores de 9 nas estações da RGF e da IGSN-71 , os 
quais foram considerados constantes para todas 
as iterações. É, ainda, apresentada uma compara­
ção com os resultados obtidos pelo método dos 
mínimos quadrados (M .M.O.). Os fatores de corre­
ção de escala obtidos após cada iteração são apre­
sentados no final da tabela. 

O desvio padrão de k após a décima iteração, 
calculado pela equação (8) , foi de 

0k = + 0. 000038 

O erro médio quadrático dos valores de 9 após 
a décima iteração, calculado pela equação (10), foi 
de 

E = + 0.03 mGal 

A tabela 4 apresenta os valores de Okij e Vij 
para cada intervalo da Rede_ 

í----'---T--' --.- -- .. T----.. ~-- ------,-----,-------1 
I ESTAÇ-Ã:O I 0/1 I 0/2 0/3 ' 0/5 0/ 9 ! 

! 9 INICIAL '721':170i641.830 638.260 511.470 
, la ITIRAçÃO I, 1 464.357 
~ - I ~9 
3a I I I I 346 I 
4a I I 344 

5
a 

G II G G 343 

I ~: s s S ~:~ 
j

aa I 342 
- Qa N I N 342 N 

t

ioa 
'''1 i 1464 · ~::1 
DIF . I 0.000 

G 

S 

ESTAÇÃO l / I lj40A 5/13 6/1 6/2 5 
-

9 ~ INICIAL 789 .900 636. 559 605 . 589 368 . 530 
1 Cl ITERAÇÃO i 403.643 
Za 594 
3a I R R R 577 
4a 570 
5a G G G G 567 
6a 566 
7a S F F F 565 
8a 565 
9a N 564 
10a 403.564 

1v!Il-lQ 564 
DIF. 0. 000 

LSTAÇÃO 6/ 46 6/56 úl56a 7/9 7/34 

9 INICIAL 637 . 909 363.013 
la ITERAÇÃO 636.333 640.260 358.115 
2a 299 279 123 
3a 277 279 R R 117 
4a 270 279 116 
Sa 267 279 G G 116 
6a 266 280 116 
7a 265 280 F F 115 
8a 265 280 115 
9a 265 280 115 
IDa 636 . 265 640.280 358.115 

l--~lQ 265 280 115 
DIF. 0.000 0.000 0. 000 : , 
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._----------- -------_.------ _. __ .. - '-- - ._-----_.- ---

[- ESTAÇÃO 7/120 8/43 I 9/16 9/34 10/15 
-

9 INICIAL 473.382 
la ITERAÇÃO 156.055 516 .623 492.584 393.910 . 
2a 042 619 604 901 
3a 031 R 617 602 897 
4a 027 616 601 895 
5a 026 G 616 601 895 
6a 025 616 601 895 
7a 024 F 617 601 895 
8a 024 617 602 895 
9a 024 617 602 896 
10a 156. 024 516 . 617 492.602 393.896 

W-Q 024 617 602 895 
DIF . 0 .000 '0 , 000 0.000 0.001 

ESTAÇÃO 11/9 11/36 17/1 17/4.11. 17/101 

9 INICIAL 264.777 090 .282 
la ITERAÇJ\O 496 .320 596.999 348 .788 
fi 318 597.010 808 
3a 319 021 811 R R 
4a 322 027 814 
Sa 323 029 815 G G 
6a 325 031 815 
7a 325 032 816 F F 
8a 326 032 816 
9a 326 033 816 
IDa 496.326 597.033 348.816 

U'Q 326 033 816 
DIF. 0.000 0.000 0.000 

. --- --- -_ .. 

ESTAÇÃO '17/11 17/UA2 18/8 18/13 18/16 

9 INICIAL 139.330 231".472 
la ITERACÃO 096.137 191 . 631 155 .169 a . 

109 620 156 2 
3a 101 R R 613 152 
4a 097 611 149 
? 095 G G 610 149 
6a 094 610 148 
7a 094 F F 609 148 
8a 093 609 148 ga 093 609 14JL 
IDa 096.093 191.:~:! 15~-' ;:;-1 

f+Q 093 
DIF. 0.000 0.000 0.0011 
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I _ESTAÇ.1í.o ._1 8/19! 18/2~_19/7 ___ ~O/lO 20~1 

I 

9 INICIAL 16S .0831 no .83.:\1 I -t:
j

329 .450 I 
la ITIRA.ÇA056') 492 /197 928 

I ! 
I 

- . 
2a 544 899 ·-.a 

R R 562 9101 
.) 

4a 
~a 

G ;:, 

I 
I 6a 
I ,a F 

Sa. I 
I 

9a 

I 10a 

I I 
t-ívl1 
DIF . 

571 
G 576 

578 
F 580 

580 
581 

362.581 

582 
- 0.001 

914 
917 
918 
918 
919 
919 

197 . 9191 
I 

919

1 

0 .000 

G 

S 

N 

I 

r----~----r--·---,-----r--- -- --"--, 
ESTAÇÃO 21/4 I 22/4 22/7f1. 22/10 n/IS 

--- f--------f-- --- --
q INICIAL 
1 a ITEPJ\(J\O 
2a 

3a 

I 4a 

5a 

6a 

7a 

8a 

9a 
IDa 

r-H;) 
DIF . 

ESTAÇÃO 

9 INICIAL 
1 a ITERAÇ-iI\O 
2a 

3a 

4a 

5a 

6a 

7a 

8a 
ga 
IDa 

lv~~ 
DIF . 

253.038 
322.896 392.152 <IS, .623 473.897 

913 175 623 87ú 
R 923 173 621 873 

925 173 623 871 
G 926 172 624

1 

872 
926 172 625 872 

F 926 172 625

1 

872 
926 172 625 872 
926 172 625 872 

322.926 392. 172 457 .625 473.872: 

927 172 626! 873 
-0 . 001 0.000 -0.0011 -0.001 

I 

23/2A 25/17 38/50 38/65 i 54/ 
j 

160 .656 ; 218 . 
662.896 313.632 

173.
156

1 . 889 585 185 
884 586 R 175 R 
884 588 1791 

884 . 588 G 130! G 
884 588 1811 
885 587 F 1811 F 
885 587/ 181! 
885 5.8l, - Hl 2' 

662 .8851 313.58 t 173.182 
1 

885 587 182i 
0.000 0.000 0 .0001 

--___ .L. _ ___ 

ITERA.ÇÃO VALOR DE fc 

INI~IAL, 1.000000 
1 1 1. 000317 
Za I 1. 000376 
3a i 1 000411 I 
4a . 

L 00042~ 
5a 1. 000438 
6a 1. 000442 
7a 1.000445 
8a 1. 000446 
9a 1'.000447 
10a 1. 000447 

Mr\~ 1.000452 
DI • 0.0000U5 



TABELA 4 7/69 - 11 / 36 0. 0003021 - 33 

7/87 - 7/69 0.000252 - 6 

INTERVALO (Jk-ti v -ti (lJGal) . 7/61 - 7/69 0 .000308 - 28 

l/I - 6/56 0 . 000273 - 16 7/40 - 1/34 0.000340 7 

5/13 - 6/56 0. 000567 20 7/9 - 7/34 0. 001511 O 

6/1 - 6/56 0.000203 - 19 6/1 - 7/34 0.001036 7 

23/ 2A - 6/ 56 0. 000703 - 10 7/61 7/40 0.000343 - 15 

6/56a - 6/56 0.002179 16 7/87 - 7/40 0.000549 7 

22/ 18 - 23/2A 0. 000243 - 3 7/87 - 7/11 4 0.000360 21 

l/I - 23/2A 0 . 000297 - 6 54/9 - 7/114 0. 001297 - 12 

6/ 1 - 22/18 0. 000326 - 4 7/120 - 7/114 0.000447 - 8 

22/10 - 22/18 0 . 000830 O 17/12-A2- 7/12 0. 000818 - 35 

6/1 - 22/ 10 0 . 000354 - 4 17/11 - 7/120 0. 000432 27 

25/17 - 22/10 0.000279 1 17/10-1-- 17/11 0. 001389 18 

22/7A - 22 /10 0. 000413 2 17/4A - 17/ 11 0. 000257 3 

6/1 - 25/17 0 . 000451 - 2 17/4A - 17/1 0. 000365 - 9 

22/4 - 25/17 0. 001094 3 18/8 - 17/1 0. 000309 29 

2217A - 22/4 0. 00040 2 - 7 7/9 - 17/1 0. 000888 - 20 

18/23 - 22/4 0. 000230 9 18/8 - 18/13 0. 000530 - 4 

0/5 - 22/7A 0. 000394 - 4 18/16 - 18/13 0. 000554 4 

0/9 - 0/5 0. 000487 - 1 18/19 - 18/16 0. 001061 4 

0/3 - 0/5 0. 000254 - 4 18/19 - 38/65 0. OPl177 24 

l/I - 6/46 0. 000270 1 38/50 - 38/65 0. 000946 19 

6/25 - 6/46 0. 000219 O 20/10 - 38/65 0. 000673 - 43 

6/ 1 - 6/ 25 0. 000565 - 1 21/4 - 20/10 0. 000450 13 

8/43 - 9/34 0.000763 9 18/23 - 20/10 0. 000358 29 

9/16 - 9/34 0. 00068 2 12 19/7 - 20/10 0. 000261 15 

10/15 - 9/34 0. 000337 - 21 20/12 - 20/10 0. 000291 - 113 

1/40A - 9/16 0. 000305 2S 18/23 - 19/7 0. 000211 15 

11/9 - 9/16 0. 000742 - 14 l/I - 0/1 0. 000403 11 

11/9 - lO/IS 0. 000330 19 0/1 - 0/2 0. 000376 - 52 

7/61 - 10/15 0. 000545 - 39 5/13 - 1/40 0.000601 - 21 

11/36 - lJ/9 0 . 000333 4 5/13 - 8/43 0. 000290 7 

1/40A - 11/36 0. 000532 38 6/1 - 8/43 0. 000326 - 41 
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INTERVALO oÚ{i v -ij (lJGa1 ) 

7/61 - 7/87 0.000440 - 23 

18/23 - 18/19 0. 000454 - 39 

18/23 - 21/4 0. 000280 17 

IV - Conclusões 

Os resultados obtidos atestam a eficácia do 
método. As diferenças encontradas na compara­
ção com o método dos mínimos quadrados são 
com pletamente desprezíveis. O erro médio quadrá­
ti co dos valores mais prováveis da gravidade é 
coincidente com aquele obtido pela aplicação do 
M.M.O. 

Três intervalos de gravidade, que foram consi­
derados no ajustamentos pelo M.M.O., não foram 
incluídos neste ajustamento por serem muito pe­
quenos , o que certamente acarretaria uma perda de 
precisão na determinação do fato r de escala. Esta 
eliminação , provavelmente é a causa principal das 
pequenas diferenças nos resultados (ainda que 
insignificantes). 

Dos intervalos de gravidade considerados 
apenas aquele entre as estações 20/12 e 20/10 
seria eliminado caso fosse adotada uma tolerância 
de 99% para os resíduos Vij . Nesse caso, 

t = + 2.6 a 

t = + 2.6 x 0.03 mGal 

t = + 78 lJGa1 

Entretanto, é provável que a discrepância encon­
trada seja decorrente da não inclusão da estação 
20/10, que é pertencente a IGSN-71, no ajusta­
mento d.a RGF, o que poderia 'ocasionar um afas-
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ta nento locai en tre os dois si stemas. Cc rn o p,·os 
segu imento dos trabalhos da RGF certamente o 
resíduo diminuirá. 

. Aparentemente o método não oferece desvan­
tagem prática em relação ao M.M .Q. , desde que 
seja estabelecido adequadamente o limite dentro 
do qual os va lores devem ser considerados coin­
cidentes. 

Se a coinc idência dos valores de gravidade 
fosse desejada na segunda casa decimal (k coin ­
cidente na 5~ casa decimal), o cálculo estaria 
concluído na 6~ iteração . 
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. rojeto A cântara 

Em 1965 o Bras i l ingressou na era espacial 
realizando seus primeiros ensaios no Campo de 
Lançamento de Foguetes da Barreira do Inferno , 
em Natal - RN, que hoje se orgulha de ser conhe­
cida como a "Capital Espacial do Brasil". 

o Programa Espacial Brasileiro foi evoluindo 
iniciou-se com o Sonda I, já foram lançados 

cinqüenta Sonda II e dez Sonda III e até 1983 esta­
remos lançando o primeiro Sonda IV que será o 
último estág io preparatório para o lançamento do 
Veículo lançador de Satélites. 

o nosso primeiro campo de lançamento, por 
sua própria local ização e pelas restrições de espa­
ço a que estará sujeito, no caso de uma eventual 
ampliação, não será suficiente para as grandes 
operações dos foguetes lançadores de satélites . 

Tornou-se urgente e imprescindível a criação 
de outra base de lançamentos e que obedecesse a 
todos os requ isi tos exigidos pelo Programa Espa­
cial Brasileiro. 

E a escolha recaiu em Alcântara, município de 
Maranhão que por lei Federal · em 1948 foi decla­
rada "Cidade Monumento Nacional" e que dentro 
de pouco tempo será também "Cidade Espacial" . 

Na história do Maranhão, Alcântara precedeu 
a cidade de São Luiz capital do Estado. A pequena 
localidade foi elevada a vila em 1648. Seu progres­
so nos meados do século XVIII era .evidente. A 

decadência começou no século XIX com o incre­
mento da indústria açucareira e abolição da escra­
vatura. 

Privada de qualquer interesse econômico a 
pequena éidade sofreu o embate final do urba­
nismo de Sãoluiz. Praticamente nada do progres­
so social e tecnológico deste século, chegou a 
beneficiar o município. A extrema pobreza dos 
seus hab itantes, bem como a carência quase total 
de infra-estrutura sanitária-educacional comple­
tam o triste quadro da atualidade. 

A implantação de um Centro Espacial em 
Alcântara demandará logicamente, em uma série 
de investimentos de grande envergadura. As obras 
de infra-estrutura, o recrutamento e a formação de 
mão-de-obra especializada, a implantação dos 
sistemas de transporte, comunicação, assistência 
médica e abastecimento energético, enfim todo o . 
cómplexo de apoio , irão requerer a ampliação de 
grandes esforços e recursos que possibilitarão, a 
médio e longo prazos, o reflorescimento planje­
jado do município . 

Quem for a Alcântara dentro de alguns anos 
conhecerá um pouco da história do Brasil. Verá 
I indos casarões com fachadas de azulejos colo­
niais, um riquíssimo acervo histórico em monu­
mentos, conhecerá costumes populares a tudo 
isso somando-se os locais atrativos, represefl­
tados pelas paisagens naturais, com o seu conjun- . 
to de praias e logradouros coloniais. 
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Ao lado dessa história do passado verá as 
primeiras linhas do futuro do Brasil - Centro 
Espacial de Alcântara (CEA). 

Projeto Integrado de Implantação do CEA 

Diferente da engenharia civil, semelhante à 
engenharia militar e apoiada em informações téc­
nicas e estratégicas aeronáuticas, os estudos e 
projetos de uma base de lançamento de foguetes 
está distante do. que se faz então em termos de 
construções no Brasil. Esta construção especial, 
não só exige novos conhecimentos por parte dos 
projetistas e construtores como também de muita 
mão-de-obra formada e teiga. 
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É na cidade mais próxima da construção que 
se contratam empresas para os vários tipos de 
serviços de infra-~strutura, como instalações de 
água, esgotos, iluminação, telefones, etc. 

Durante a obra surgem conjuntos residenciais 
de trabalhadores, com comércio das mais variadas 
formas e serviços. Essa movimentação cresce 
junto com as dimensões da obra, que geralmente 
dura, num mínimo, cinco a oito anos, mudando o 
aspecto econômico e social da região. Foi o que 
aconteceu na construção da Base de Lançamento 
de Foguetes da Barreira do Inferno onde o cres­
cimento econômico e social aconteceu colateral às 
atividades da Base, não tendo sido previsto nos 
projetos iniciais. 
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Diante das característ icas típlcas de Alcân­
tara, a implantação pelo Ministério da Aeronáuti ca 
do CEA, implicará na realização de um proje!o 
integrado caracterizado por uma multiplicidade de 
apoios de caráter técnico conceituai, não se tratan­
do apenas de um projeto de engenharia destinado 
simplesmente à construção de uma outra Base de 
Lançamento de Foguetes_ 

o Projeto Alcântara envolverá a atação de 
especialistas nas mais diferentes áreas do conhe­
cimento uma vez que os problemas a serem enfren­
tados abrangem uma diversi dade de ações tal que 
poderemos, sem dúvida nenhuma, considerar esse 
Projeto como situado no campo específico do 
P'janejamento Regional. 

Tanto na fase de implantação como de opera­
ção o CEA exigirá ações comp lexas e não projetos 
individualizados destinados à solução de proble­
mas setoriais. 

A real ização global do Projeto do CEA cons­
ttuir-se-á no entrosamento ordenado dos diversos 
projetos setoriais, como veremos a seguir. 

Projeto Urbano e Rural 

A localização do CEA numa área de 500 km2 
em Alcântara deverá ter conseqüências urbanas 
importantes que deverão ser 'analisadas em dois 
níveis; 

- geração de apoio urbano necessário ao funcio­
namento específico do CEA 

geração de apoio urbano necessário às popu­
lações que habitam a área de segurança com­
preendida pelo Projeto Alcântara. 

Na área do projeto CEA serão criaaos novos 
empregos, que terão reflexos sensíveis na eco­
nômica local, resultando em novos empregos indi­
retos, bem como na atração de um grande número 
de pessoas trabalhando no chamado setor-infor­
mal, ou seja as que não têm emprego fixo ou 
estável. 

Paralelamente deverá ser feita uma análise 
das demandas urbanas geradas pelo Projeto Al­
cântara, compreendendo-se aqui a descrição, o 
tipo e a composição da estrutura urbana. 
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o Projeto CEA se situa numa região com eco­
nomia fortemente voltada para a agricultura e a 
pecuária sendo pouco expressiva a participação da 
indústria. 

Os especialistas estudarão as posições em re­
lação à Base do CEA e as ligações viárias existen­
tes e projetadas definindo-se a área de influência 
do Projeto Alcântara visando, posteriormente , 
identificar a possível transformação que o CEA , 
sem dúvida causará em suas atuais e futuras estru­
ras urbanas el ou rurais . 
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Esse aspecto é de grande importância uma vez 
que os fatores que condicionaram a localização de 
um grupamento humano são extremamente com­
plexos e variáveis. Não se pode afirmar que exista 
uma total convergência de interesses na localiza­
ção das diversas classes de renda no espaço. Será 
procurada uma forma de apoio urbano que leve em 
conta, ao mesmo tempo, a faciiidade de acesso ao 
trabalho para as diferentes classes de renda, con­
jugadas com as preferências mais sofisticadas de 
consum o urbano para as classes de renda mais 
elevadas. 



Procurar-se-á dar um efic iente apoi o e melho­
ria aos núcleos já existentes além do apoio ao 
núcleo urbano espacial do CEA. 

Uma pol ítica urbana dificilmente se adaptará a 
sistemas outros não urbano sendo , portanto, 
necessário o equacionamento de seus problemas. 

Dentro dessa linha de raciocínio outras popu­
lações tais como pescadores ou artesões deverão 
ter também estudadas suas funções sócio-econô­
micas para, a seguir, serem enquadradas, em 
planos viáveis de apoio com o por exemplo forman­
do cooperativas de pesca em sítios preli minar­
mente estudados , centros de artesanatos , etc. 

Para que seja possível um eficaz apoio à popu­
lação rural será reali zado um estudo visando clas­
sificar as terras apropriadas para o cultivo e para 
pastagem e criação . Com esses dados de potência 
do solo agropecuário serão formu ladas hipóteses 
sobre: 

estratégias para repartição dos iotes e áreas 
agropecuárias e estratégias para localizações 
dos projetos de agro-vilas, que resultarão em 
grandes benefícios melhorando em muito a sua 
qualidade de vida, seja por se lhes possibilitar 
o cult ivo próprio, dada a dimensão dos lotes , 
seja pela resultante disponibi lidade, na Agro·­
vi la, de serviços básicos de atendimento à 
comun idade, como por exemplo, unidades de 
esco las , farmácias, comércio e posto de sa­
úde . 

Obras e ! !ifra~estrutura 

A implantação do CEA demandará, obviamen ­
te, uma série de investimentos de grande enverga­
dura. Essas obras de infra-estrutura de serviços 
necessários ao apoio funcional das diversas at ivi­
dades geradas pela instalação e operação do CEA 
podem ser assi m qualificadas: 

Plano de abastecimento de água potável; 

Plano de esgotamento de resíduos san itários 
sólidos e líquidos; 

Plano dos sistemas energéticos - neste as­
pecto deverão ser feitos calculos g lobais do 
consumo energético dos setores ' urbano , in­
dustrial-extrativo, da base aeroespacial (autô­
nomo durante os lançamentos); agropecuário. 

Isto nos leva a implantar na área uma fonte de 
energia primária (da CEMAR por exemplo) e uma 

fonte de energia secundária específica do Centro 
Espacial usado somente durante os lançamentos. 

Turismo e Transporte 

Alcântara possui inesgotável acervo turísti co, 
representado por um vasto potencial de atrações 
históricas e culturais que merecerão um cuidado 
especial . 

Não se deve esquecer um fatar tam bém impor­
tante que é a sua proxim idade com a cap ital do 
Estado de São Luiz. 

o plano geral de instalação tem previsão de 
seis anos, incl uindo ent re as obras , um porto , 
linhas elétricas e telefônicas, estradas de acesso e 
urbanização . 

Em Alcântara serão constru ídos hotéis, hos­
pitais e postos de bombeiros. Participam deste 
empreendimento o Governo Estadual do Mara­
nhão , os Ministérios da Aeronáut ica, Saúde, Edu­
cação, Trabalho, Transportes e Minas e Energia, 
executando construções e instalações de suas 
especialidades. Turismo e Previdência Soc ial tam­
bém serão serviços atendidos pelos respectivos 
Min istérios . 

Acervo Histórico de Alcântara 

A preservação do acervo histórico de Alcân­
tara merece um destaque especial. A im plantação 
do CEA em nada prejudicará essas rel íq uias his­
tóri cas , muito pelo contrário_ 

Com o aumento da demanda turística o Gover­
no vai se empenhar na restauração e proteção 
desses monumentos históricos que daqui para 
frente serão cada vez mais visitados. E a história 
de Alcântara será assim levada por todo o Brasil e 
além das fronteiras . 

o Aspecto Legal da Instalação do CEA 

Sem 'dúvida nenhuma a instalação do CEA 
numa área de 500 Km2 em Alcântara, exigirá um 
esforço especial no sentido de que sejam solu­
cionados os problemas legais de posse de terra da 
população lá existente. 

Os especialistas deverão preparar o cadas- . 
tramento de propriedades e áreas de cultivo; de 
terras devolutas, considerando-se seus atuais 
ocupantes; benfeitorias e cadastros para avalia­
ções de desapropriação; de posses existentes COil- . 

siderando-se os posseiros, sua constituição fami-
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liar; das terras próprias considerando-se propri­
etários legais. 

o aspecto jurídico é bastante sensível e mere­
cerá uma atenção especial e ráp ida. 

Outros Objetivos do Projeto Alcântara 

Além dessas metas especificamente tratadas 
o Min istério da Aeronáutica também desenvolverá 
esforços com outros Ministérios e Governo do 
Estado, objetivando: 

a - imp lantação da indústria pesqueira; 

b implantação da indústria extrativa de mine­
rais necessários à construção civil; 

c - exploração do babaçu; 

d aproveitamento da força das marés para 
geração de eletricidade; 

e - escolas profissionalizantes; 

f - implantação de uma Usina de Álcool) este 
obtido no próprio Município, etc. 

O Problema Ecológico 

A instalação do centro Espacial de Alcântara 
não acarretará nenhum preju ízo, nenhuma trans­
formação do meio ambiente natural desse muni­
cípio. 

Haja visto que um dos parques ecológicos do 
Rio Grande do Norte está instalado na área do 
Campo de Lançamento de Foguetes da Barreira do 
Inferno. 

Os campos de lançamento existentes no mun­
do, de um modo geral, _se localizam próximos aos 
grandes centros o que-facilita o apoio logístico 
àquelas instalações sem prejuízo do equilíbrio 
ecológico da região. 
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---------------
Parque Alcântara 

São muitas as razões que levaram a escolha 
de Alcântara . 

Sua privilegiada posição geográfica - proxi­
midade do equador - que oferece a condição ideal 
para os lançamentos de satéli tes em órbitas equa­
toria is . 

Outro fator preponderante para a esco lha de 
um local para instalação de uma base de lança­
mento de foguete é determinada pela logística 
desde que ta l base necessita de apoio de trans­
portes terrestres, marítimos e .aéreo, assim como 
infra-estrutura para abrigar os técnicos , cient istas 
e famil iares em termos de res idências , escolas, 
suprimentos, etc. 

Outras vantagens: excepcionais condições 
climáticas , facilidade de lançamentos de satélites , 
tanto em órbita polar como em órbita equatorial . 

Não há dúvida que a construção do novo 
centro produzirá notável impulso no Maranhão. 

O fenômeno da transformação social da cida­
de de Alcântara já aconteceu em São José dos 
Campos - e em Natal. Estas obras pelo vulto que 
exigem para seu uso a plena carga, favorece, além 
da mão-de-obra local, aos joven s, q ue contarão 
com novas oportunidades de emprego nos vários 
setores da tecnologia moderna. As obras especiais 
de caráter estratégico, em Alcântara, se estende­
rão com a construção de um aeroporto com pista 
pavimentada, várias rampas de disparo de fogue­
tes, pórticos de serviços, estradas e estações de 
radar e de telemedida. 

O Município de Alcântara voltará ao esplendor 
do passado , mas agora não apenas pelos seus 
valores historicos , mas também por ser uma cida­
de da Era Espacial . 

Alcântara será projetada internacionalmente 
como Centro Espacial Brasileiro, base de lança­
mento de Veículos Satelizadores . 



eLA. T. JANÉB 
COMERCIO E INDUSTRIA I 

DIVISÃO REPRO 

Matriz: Rua Fonseca Teles •. 18 - Tel : 264-7422':"" Rio de Janeiro cRJ . Filiais: São Paulo· Porto Alegre · Curitiba· Belo Horizonte· Salvador . Recife. Belém. 

CONHEÇA CPFAB - O FILME COPYPROOF AUTO-COLANTE. 
Com o filme COPYPROOF CPFAB., V. elimina a cola, economiza tempo e dinheiro e 
obtém a mais elevada qualidade'''de reprodução de desenhos, traços e foto}Jrafias e 
uma infinidáde de aplicações: . . . . 
Desenhos técnicos 

Completar uma linha, 
fazer uma pequena cor­
reccão, rectificar lJm es­
boc'o. Tantos problemas 
res'olvidos ràpidamente. 
Com a ajuda de uma 
pelicula "ab" . 

Montagem em pelicula 
Uma pelicula de qua­

lidade (por exemplo, pa­
ra aplicações offset) 
não está necessària­
mente numa só peça. 
80m a pelicula "ab" a 
:onfeccão de uma mon­
tagem é facílima. 

Embalagens 
As suas maquetas 

de embalagens terão 
m.elhor processamento. 
Serão mais apresentá- . 
veis. Para os clientes 
exigentes. 

PROCESSAMENTO EM 2 MINUTOS 

, . 

Cartografia 
Uma pelicula "ab" fa­

cilitará a elaboracãode 
um mapa de umá foto­
grafia aérea e o desen­
ho da divisão do terre­
no. Permitirá indicar da­
dos variáveis ou fre­
quentes. 

Serigrafia . 
Se conhece esta téc­

nica, poderá calcular a 
formidável ajuda que' 
pode trazer a pelicula 
adesiva ao longo das 
diferentes etapas. 

Sinalizacão 
A pelicu la adesiva é 

de uma grande utilidade 
em todos os locais on­
de a sinalização é 
necessária : aeroportos, 
gares, grandes arma­
zéns parques, escritó­
rios , etc ... 

SOLICITE INFORMAÇÕES PELO TELEFONE 

:I 
~~"- " 

O seu filme 
~ está pronto! 

Exposição Revelação 

Caracteristicas técnicas do CPFAB: 

. ~\~.: 
,~~ 
~~ 

- Filme positivo direto para processamento através de projeçâo em câmara horizontal ou vertical ou 
po r contato sem necessidade de câmara escura. 

- Processamento em 2 etapas: Exposiçâo (15 seg's) e Reve/açâo (60 seg's). 
- Base de po/yester com espessu'ra O,02mm (20 microns). 
- Base auto-adesiva permite re-emprego até 8 vêzes sem perda de aderência. 

Ou remeta o canhoto abaixo para Cia. T. Janér-Divisâo Repro. Rua Fonseca 

Teles 18/30 _ CEP 20940 RIO de Janwo/RJ 

r---~---- ---- ----- - - - -- ---~ - -- -----
: Sem compromisso, solicitamos 

D demonstraçâo do filme CPFAB, 

D 1 amostra grátis. 

Nome: ______________________ ~--------------
/ Empresa: ___________________ Tel.: __________ _ 

Endereço: 
Cidade: ____________ CEP: ______ _ 



UNIVERSIDADE 

o Centro de Divulgação e Estudos 
Cartográficos da Universidade do Esta­
do do Rio de Janeiro, que dentre as 
suas diversas atribuições possui a de 
promover e valorizar o Engenheiro Car­
tógrafo, instituiu o Prêm io "O Enge­
nheiro Cartógrafo do Ano". Este Prê­
mio será concedido a engenheiros car­
tógrafos que tenham se destacado por 
uma atitude profissional digna e por 
suas atividades em prol da classe. 

O agraciado de 1981 é o Engenheiro 
Cartógrafo Paulo César Teixeira Trino, 
que fez jus a este Prêm io por suas 
diversas atividades , dentre as quais 
destacamos: 

sua atuação acadêmica, tendo sido 
incl usive eleito para o. Conselho 
Diretor da S. B.C.; 
sócio fundador e presidente da As­
sociação Brasileira dos Engenhei­
ros Cartógrafos; 
vice-presidente da Associação Na­
cional das Empresas de Aerolevan­
tamento; 
presidente da empresa Aerodata 
Aerofotogrametria e Consultaria 
S.A.; 

Prêmio CDECart 
" Engenheiro Cartografo do Ano" 

defensor da profissão de Engenhei­
ro Cartógrafo e muito contribuiu 
para sua regulamentação; 
colaborador ativo na aprovação do 
Currículo Mínimo para a Engenha­
ria Cartográfica; 

colaborador na conscientização dos 
estudantes de Engenharia Cartográ­
fica para os problemas da classe, 
participando de atividades do Cen­
tro de Divulgação e Estudos Carto­
gráficos - UERJ . 

o Eng? Paulo César Teixeira Trino, recebendo o prêmio "O Engenheiro Cartógrafo do 
Ano", das mãos do Exmo. Sr. Ministro da Aeronáutica, Brig. Célio Jardim de Mattos. 

A Participação do CDECart - UERJ no lO? CBC 

o Congresso Brasíleiro de Carto­
grafia, maior evento da Cartografia a 
nível nacional, realizado bianual mente 
sob o patrocínio da Sociedade Brasi­
leira de Cartografia, teve no Centro de 
Convenções da cidade de Brasília, em 
julho próximo passado, o seu X Con­
gresso. 

Revestido de êxito e brilhantismo, 
este evento contou, não só com a parti­
cipação de 1.100 congressistas, mas 
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Entrega do 
Prêmio 
"Taça 

Raimundo 
Orler" 

Exposição da 
Taça Raimundo 
Orler e do prêmio 
CCCART no 
Stand da 
Universidade 

também pela presença de elementos de 
renome internacional, tais como Frede­
rich J. Doyle da United States Geolo­
gical Survey, Gottfried Konecny, Díre­
tor do XIV Congresso da Sociedade 
Internacional de Fotogrametria e Jack 
E. Staples, chefe da Escola Cartográ­
fica do Serviço Geodésico Interame­
ricano. 

Durante o período ralizou-se tam­
bém, a: EXPOSICARTA-81 da qual parti-

ciparam diversas empresas e órgãos 
que estão direta ou indiretamente liga­
dos a atividades cartográficas. 

A grande "vedete" do Congresso foi 
o avião Bandeirantes equipado com 
instrumental para aeroleVElntamento, 
que, pousando no eixo monumental de 
Brasília, se deslocou até o· Centro de 
Convenções onde ficou em exposição 
permanente. 

Em conjunto com a Associação 



Brasileira dos Engenheiros Cartógrafos 
- ABEC, e o Grémio dos Estudantes 
de Engenharia Cartográfica - GRE­
CART (UFPR), o Centro de Divulgação 
e Estudos Cartográficos da Universi­
dade do Estado do Rio de Janeiro -
CDECart-UERJ alugou um "stand" den­
tro da EXPOSICART A, onde foi expos­
to o trabalho que vem sendo reali­
zado por cada uma das entidades ali 
representadas, e ainda cedido espaços 
para que os representantes das outras 
Universidades que ministram cursos de 
Engenharia Cartográfica também o 
fizessem. A Universidade do Estado de 
São Paulo apresentou as instalações 
de seu cam pus, bem como o instru­
mentai e atividades técnicas dos alu­
nos; a Universidade Federal do Paraná 
participou com a mostra de trabalhos 
técnicos desenvolvidos por engenhei­
randos; os universitários da Unive.si­
dade Federal de Pernambuco puseram 

Ministro 
da Aeronáutica. 
Brigadeiro-do-Ar 
Délio Jardim de 
Mattos 
confraternizando-se 
com a comunidade 
Cartográfica. 

á venda o livro Geometria das Fotogra­
fias de autoria do Prof. José Jorge 
Sei xas ; a Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro fo i somente representa­
da pelo Centro de Divulgação e Estu­
dos Cartográficos que promoveu não 
só a divulgação da profissão através da 
venda de pl.ásticos e camisetas, como, 
também, outras atividades discrimina­
das na seqüência deste relatório . As­
sim sendo, o "stand" tornou-se o ponto 
de encontro e congraçamento dos 
engenheiros cartógrafos e engenhei­
randos dos diversos cursos de Enge­
nharia Cartográfica. 

Dentre as diversas atuações do 
CDECart-UERJ nO' X Congresso Brasi­
leiro de Cartografia, destacam-se: 

a presença de mais de meia cente­
na de universitários , através de sub­
sídio á passagem e estadia; 
colocação de 5 universitários para 
secretariarem sessões técnicas, 

tendo sido ocupadas apenas 4 por 
estudantes da UERJ, Eliane Alves 
da Silva, Jairo Cap istrano da Silva, 
João Bati sta de And rade Neto e 
Marce lo Carva lh o dos Santos. A 
quinta fo i ced ida ao univers itário 
paranaense Ferrúcio Koch inski; 
a grande repercussão obt ida com a 
entrega do Prêmio CDECart " Enge­
nheiro Cartógrafo do Ano" pe lo 
Exmo . Sr. Ministro da Aero náuti ca, 
Brigadeiro Déli o Jardim de Matias , 
ao Eng? Carl. Paulo César Tei xeira 
Trino , por destacada atuação em 
defesa dos interesses da classe ; 
o 1? Tornei o de Integração com a 
disputa da Taça Raimundo Orler, 
de Futebol de Salão. Fizeram-se re­
presentar a UFPE, a UNESP, a 
UFPR e a UERJ, sendo esta última 
a campeã do Torneio . Esta disputa 
se dará paralela mente aos eventos 
cartográficos, visando sempre a 
união da c lasse. Agradecemos a 
colaboração do Major Engenheiro 
Eduardo Silveira e Souza na obten­
ção da quadra do Clube de Oficiais 
da Aeronáutica. 
com base nos resu Itados obtidos 
no 1? Simpósio sobre Engenharia 
Cartográfica, realizado em maio 
próx imo passado na UERJ, estru­
turou-se o Painel "Engenheiro Car­
tógrafo: Formação Profissional 
e Mercado de Trabalho", do qual 
participaram além da ABEC repre­
sentantes de todos os cursos 
(CDECart-UERJ, GRECART-UFPR, 
CEEC-UNESP, D.A.-UFPE, IME) e 
demais interessados . Apesar da 
exigüidade de tempo destinado 
a este Painel , foram fatos marcan­
tes: 

1? - a constatação da implantação do 
novo currículo mínimo de Engenharia 
Cartográfíca nas Universidades já no 
próximo ano, como reza a lei; 
2? - a constatação de que em todas as 
Universidades , com exceção da UERJ, 
representantes do corpo discente par­
ticipam das reuniões para elaboração 
do currícu lo pleno; 
3? - a constatação de que a maioria das 
Universidades já vêm promovendo 
adaptações ao novo currículo visando 
as turmas que ingressaram antes de 
1980. sendo que na UNESP se prevê a 
reciclagem de profissionais; 
4? - a aprovação de moção propondo 
que as Universidades agil izem a adap­
tação do novo curriculo mínimo ás 
turmas que ingressaram antes de 1980; 
5? - apoio á idéia de que se promovam 
periodicamente Encontros Nacionais 
de Engenheiros e Engenheirandos. 

cantatas com diversos órgãos e 
empresas visando o intercâmbio 

. técnico-cultural sob a forma de 
estágios e cursos : 
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1? - com o Instituto de Pesquisas 
Espaciais (INPE) através do Engenheiro 
Gurgel, visando a transferência de 
conhecimentos, com envio de estudan­
tes a São José dos Campos ou no caso 
de haver muito interesse, um curso no 
Rio de Janeiro. O Tema principal seria 
Geometria das Imagens e Aplicações 
em Cartografia; 
2? - com o Dr. Carlos Marx Carneiro , 
coordenador Nacional do Programa de 
Monitoriamento da Cobertura Florestal 
do Brasil , do Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal (IBDF), com 
vistas a transferência de informações 
sobre a metodologia em sensoriamen­
to remoto aplicada nos programas, 
para estudantes de Engenharia Carto­
gráfica, através do CDECart; 
3? - com o Prof. Paul Simon Ander-

A matéria desta seção é de responsabilidade da 
Diretoria do CDECart/UERJ 
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son, especialista em Fotointerpreta­
ção e Cartografia da UnB, com vistas a 
transferência de informações e mate­
rial didático para úniversitários, atra­
vés do CDECart ; 
4? - com o Prof. José Jorge Seixas, 
titular da Cadeira de Fotogrametria da 
UFPE, com vistas a transferências de 
informações e material didático sobre 
Fotogrametria Analítica e Digital , atra­
vés do CDECart; 
5? - com o prof. Jack Staples da Es­
cola Cartográfica do Serviço Geodésico 
Interamericano com vistas ao intercãm­
bio de informações técnicas e cientí­
ficas entre estudantes daquela escola e 
os da UERJ, através do CDECart; 
6? - com vistas o Prof. Gottfríed Ko­
necny da Universidade de Hannover, 
com vistas ao intercâmbio de informa-

ções técni co-científ icas entre estu­
dantes daquela Universidade e da 
UERJ, através do CDECart. 
7? - com o Prof. Frederick Doyle do 
United States Geological Survey, com 
vistas a i ntercâm bio de i nformaçõe~ 
técnicas e científicas entre os mem­
bros desta associação e universitários 
da UERJ , através do CDECart; 
8? - com representante da PROSPEC, 
com vistas a estágios e visitas téc­
nicas; 
9? - com a Diretoria de Eletrônica e 
Proteção ao Vôo, com vistas a visitas 
técnicas; 
10? - com a Diretoria de H idrografia e 
Navegação, co m vistas a visitas téc­
nicas. 

Entre todos os frutos colhidos no X 
Congresso Brasileiro de Cartografia,. 
todos a nosso ver altamente positivos , 
somente a ausência do corpo docente 
da UERJ veio destoar. A orfandade a 
qual estivemos submetidos durante a 
realização do evento, apesar de ter 
causado surpresa nos demais repre­
sentantes das outras escolas, não l imi-

. tou nossa ação nem enfraqueceu nos­
so entusiasmo. Mesmo assim, não 
consideramos dispensável a presença 
física de nossos mestres, orientando e 
dirigindo nossas atividades em eventos 
de tal importância e significação para o 
desenvolvimento da ciência que estu­
damos e da profissão que escolhemos. 
Tal exemplo de afinidades e bom rela­
cionamento entre alunos e professores 
nos foi demonstrado pelas delegações 
da UFPE, UFPR e UNESP. 

O que para muitos congressistas 
não afeitos á realidade da UERJ, a 
ausência do corpo docente pode sig­
nificar a não existência de diálogo, 
afinidades e interesses comuns entre 
professores e alunos , até o momento 
ainda não percebemos como verdade. 





CALENDARIO DE EVENTOS 

SETEMBRO 
8-13 

Simpósio Internacional sobre Esta­
belecimento e Controle da Rede 
Geodésica na África. 
local : Warsaw - Poland 

9-16 
Congresso Americano de Levanta­
mento e Mapeamento da Sociedade 
Americana de Fotogrametria. 
Real izar-se-á o 1 ~ Encontro, promo­
vido pela ASP e ACSM, em duas 
etapas: 

1 ~ Entre 9 e 11 de Setembro. 
local: São Francisco - Califórnia 
2~ Entre 14 e 16 de Setembro 
local : Honolulu - Hawai 
Afora as sessões técnicas regulares 
estão previstas "Workshops", expo­
sições , visitas técnicas, etc. 
As sessões técnicas sob a respon­
sabilidade da ASP, englobam as 
·áreas de: 
Sensoriamento Remoto, Aquisição 
de Dados Primários, Processamen­
to Digital e Aplicações Fotogramé­
tricas ; enquanto que as da ACSM 
referem-se a Cartografia, Levan­
tamentos Topográficos , Apoio Ter­
restre, Formação Profissional e Car­
tografia automatizada. 
Inscrições e . informações comple­
nlentares poderão ser feitas através 
do seguinte endereço: 
1981 ASP/ ACSM Fali Technical 
Muting U.S. Geological Survey 
345 Middlefield Road M/S 32 
Menlo Park, Califórina 94025 USA 
(415) 3238111 , extension 2426 
FTS 467-2426 

.1 4-29 
Assembléia Geral da Associação 
de Levantamentos e Economia 
Agrária do Reino Unido. 
local: Ottawa 

17-22 
9~ Simpósio Internacional de Ondas 
da Terra. 
local : New York - USA 

24-26 
.Simpósio Internacional de Trata­
mento de Dados e Geodésicos (AG) 
local: Copenhagen - Demark 

25-27 
Centenário do Real Instituto de 
Agrimensores Licenciados. 
local: Londres 
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para o Ano de 1981/2 

OUTUBRO 
26-30 

1 ~ Encontro de Bibliotecários do 
Estado do Rio de Janeiro. 
Tema: A interação Bibliotecário/ 
Usuário como fator de valorização e 
conscientização profissional (atua­
ção dos grupos no desenvolvimento 
profissional , bibl iotecário de refe­
rência, desenvolvimento e ensino da 
Biblioteconom ia no Estado do Rio 
de Janeiro , legislação profissional, 
mercado de trabalho, movimento 
associativo, sindicato versus asso­
ciação) . - Promoção: Grupo de 
Bibliotecários em Informação e 
Documentação em Ciências Sociais 
e Humanidades/ RJ em colaboração 
com o CRB-7. 
Informações: Rua Senador Dantas, 
80s/1406/7 - Rio de Janeiro 
CEP 20031 - tel. : 220-3759 

NOVEMBRO 
7,14,21 

Curso: Introdução à Interpretação 
Visual de Imagens de Sensores 
Remotos 
10cal:IET - Instituto de Estudos 
da Terra 
Bartolomeu Portela. 25 - Sobrelojas 
Botafogo - RJ . tel.: (021) 295-9699 
horário : das 13 ás 17 horas 
Objetivo: curso prático, multidisci­
plinar. Transferir a estudantes uni­
versitários das áreas de geociên­
cias, os princípios básicos da inter­
pretação visual de imagens obtidas 
por Sensores Remotos. 

DEZEMBRO 
Curso: Introdução aos Princípios 
de Interpretação Automática de 
Dados Sensoriais. 
local: IET .-:. Instituto de Estudos 
da Terra. 
Bartolomeu Portela, 25 - sobrelo­
jas 
Botafogo - RJ - tel.: (021) 295-9699 
horário: a critério dos participantes 
objetivo: transferir a universitários 
das áreas de Geociências e Tecnolo­
gias aplicadas ao Meio Ambiente, 
processos de tratamento digital de 
imagens de Sensores Remotos. 

JULHO/82 
26-30 

Conferência Regioilal Latino-Ameri­
cana 

local: Universidad e Estadual do Rio 
de Janeiro 
tema central : " Problemas de Desen­
volvimento Econômico e Social em 
Países em Desenvolvimento", espe­
cialmente na América Latina. 
correspondência: podem ser envia­
das para: Conferência Regional La­
tino-Americana Comissão Organi­
zadora Central 
Rua Equador, N~ 558 - 2~ andar 
CEP 20220 - Rio de Janeiro - RJ 
- Brasil 

CURSOS 

- A Escola Cartográfica do DMA -
IAGS oferecerá para o ano de 1982 os 
seguintes cursos: Operador de instru­
mentos de levantamentos - 26 julho a 
17 setembro ; Métodos de campo de 
identificação e anotação - 1 fevereiro 
a 26 março; Levantamento de gravida­
de terrestre - 1 novembro a 26 novem­
bro ; Levantamento de campo - 29 
março a 4 junho e 20 setembro a 26 
novembro; Côm putos ge(!)désicos no 
escritório - 9 agosto a 17 setembro; 
Levantamentos hidrográficos - 1 feve­
reiro a 26 março; Normas de gravidade 
terrestre - 29 novembro a 17 dezem­
bro; Posicionamento Doppler por saté­
lite - 9 agosto a 17 setembro; Redu­
ção e ajustamento automático de da­
dos geodésicos - 18 outrubro a 26 no­
vembro ; Supervisor de levantamentos 
de campo - 7 janeiro a 25 janeiro e 29 
novembro a 17 dezembro ; Redução e 
Ajustamento de dados de gravidade -
10 maio a 4 junho; Geodésia teórica -
7 junho a 16 julho; Técnicas de sepa­
ração de cores - 26 julho a 17 setem­
bro; Operador de digitalizador de ma­
pas - 23 fevereiro a 26 março e 17 
agosto a 17 setembro; Ciências foto­
gráficas básicas de laboratório - 4 
março a 4 junho e 20 setembro a 26 
novembro; Cartografia - 29 março a 4 
junho e 20 setembro a 26 novembro; 
Construção de cartas náuticas - 8 
fevereiro a 26 março; Construção de 
cartas aeronáuticas - 7 junho a 25 
junho; Cartografia automatizada - 5 
abril a 4 maio e 4 outubro a 26 novem­
bro; Supervisor de produção cartográ­
fica - 7 junho a 25 junho e 29 novem­
bro a 17 dezembro; Técnicas de carto­
grafia temática - 1 fevereiro a 26 mar­
ço; Introdução ao desenho da base de 



dados - 27 novembro a 17 dezembro; 
Estereocompilação - 1 fevereiro a 26 
março ; Operador de estereodigitali­
zador - 26 julho a 17 setembro; Foto­
grametria - 29 março a 4 junho e 20 
setembro a 26 novembro; Avaliação de 
fo tografias aéreas - 29 novembro a 17 
dezembro ; Programa de aplicação foto­
gráfi ca - 29 novembro a 17 dezembro ; 
Orto fotografia - 7 junho a 9 julho; 
Supervisor de produção fotogramé­
trica - 7 junho a 25 junho e 29 no­
vembro a 17 dezembro; Triangulação 
semi-analítica e analítica (Parte I) - 15 
fevereiro a 9 abríl; Triangulação semi­
analítica a analítica (Parte II) - 12 abril 
a 4 junho ; Introdução aos restituidores 
analíticos - 7 junho a 25 junho e 29 
novembro a 17 dezembro ; Modelo digi­
tai do terreno - 29 novembro a 17 
dezembro; Introdução à Percepção 
Remota - 3 maio a 28 maio; Percep­
ção Remota (Aplicada) - 1 junho a 11 
junho; Percepção Remota (Digital) -
14 junho a 25 junho; Atualização de 
mapas - 30 agosto a 17 setembro; 
Comprovação cartográfica! fotográfica 
- 3 maio a 4 junho; Administração 
carto§ràfica e Geodésica - 25 outu­
bro a 26' novembro; Publicação de 
informações aeronáuticas - 1 feve­
reiro a 19 fevereiro; Procedimento para 
Instrumentos de Terminal aeronáutico 
(TERPS) - 23 fevereiro a 12 março. 

~OVEMBRO 
9-20 

2? Simpósio de Geodésica na Áfri· 
ca. 
local: Nairobi - Kenya 

JA NEIRO DE 1982 
24-29 

Semana de Intercâmbio Tecno ió­
gico no Panamá. 
local: República do Panamá 
O tema selecionado pa(a o encontro 
é: " Abrindo Novas Frontei ras Car­
tográficas na América Latina - o 
desafio dos anos 80" . 

O programa reunirá part icipantes 
da América Central , Norte e Sul, 
enfatizando a tecnologia cartográ­
fica aplicada na Geodésia, Cartogra­
fia, Fotogrametria e Sensoriamento 
Remoto; Bem como , oferecerá uma 
sessão plenária, seguindo os se­
guintes temas : 

o Mapas, cartas e geodésia (MCEG) 
na América Latina 

o Cartografia por computadores 
• Geodésia de satélite 
• Cartografia temática e Bases de Da-

dos Digitais 
Efetuar-se-á sessões cujas divisões 
são: 
Cartografia, Fotogrametria, Geodé­
sia e Geofísica, Sensoriamento 
Remoto, Processamento e Análise 
de dados de imagem e cartas hidro­
gráficas! Aeronáuticas. 

FEVEREIRO 
1-5 

Introdução aos Princípios de Pro­
cessamento de Dados, Relativos ao 
Sensoriamento Remoto e Processa­
mento de Dados . 
O curso abrangerá os seguintes 
itens : 

e História do Processamento de Dados 

• Montagem de Sis temas de Computa­
ção empregando aparelhos, máqui­
nas e acessórios 

.. Introdução ao editor Honeywell Mul­
t ics 

.. Conceitos de linguagens de alto 
nível orientados para problemas 

.. Fortran elementar 

o Processamento de um arquivo de 
imagem digital usando Fortran . 
Este curso destina-se aos estudio­

sos das ciências terrestres desejosos 
de aprender os princípios do processa­
mento de imagem, e aqueles que dese­
jam se familiarizar com os conceitos e 
linguagens do computador para facili­
tar a comunicação com o mesmo . 

Ao terminar o curso os estudantes 
estarão capacitados, usando a lingua­
gem Fortran, a executarem operações 
elementares de coluna e carreira na 
fotografia de imagem digital. 

Este é, também , um pré-requisito 
para todos aqueles que não tiverem 
treinamento equivalente, e desejam 
ingressar em cursos avançados no US 
Geological Survey Field Center, Flags­
taft, Arizona. 

Local para informações: 
US Geological Survey, 917 National 

Center, Training Section, Reston, Vir­
, ginia - 22092, USA. 

Av. Presidente Wilson, 147, - 7? 
andar - RJ . 



NOTICIÁRIO DA ABEC 

1,Q? Co~,gresso Brasileiro de Cartografia 

Revestiu-se de pleno êxito o 10° 
Congresso Brasileiro de Cartografia 
realizado em Brasília, sob os auspícios 
da Sociedade Brasileira de Cartografia 
-SBC. 

Pela primeira vez, no ato da inscri­
ção , recebia-se os anais do Congresso, 
as reuniões técnicas começaram britâ­
nicamente na hora, e os trabalhos apre­
sentados foram do mais alto nível. 

O ponto alto no entanto, foi a pre­
sença diária de altas autoridades go­
vernamentais , nos permitindo traduzir 
esta presença, num apoio inconteste à 
cartografia, nunca antes sentido com 
tão grande intensidade. 

Particularmente, o painel Engenhei­
ros Engenheirandos, debatendo a for­
mação profissional e o mercado de tra­
balho do Engenheiro Cartógrafo, nos 
permitiu pelo grau de interesse de­
monstrado não só pelos profissionais 
mas també'm pelos Grêmios Estudant is 
e Universidades, aval iar a necessidade 
de um " Encontro Nacional" abordando 
os temas com mais profundidade. 

Para a consecução deste " Encon­
tro" , precisamos contar, com a união e 
a ajuda não só da Diretoria e Conselhos 
mas também de todos os colegas , 

Eng? Cart. ANTONIO CARLOS B. 
GOM ES - Presidente da ABEC 

Colega E,ngenheiro Cartógrafo 

Nossa especialidade já teve várias 
denominações, dependendo da época 
ou da escola formadora, Eng? Geógra­
fo, Eng ? de Geodésia e Topografia e 
Eng? Cartógrafo. 

Hoje nossa denominação foi unifi­
cada numa só, Engenheiro Cartógrafo. 

A unificação da denominação deve 

Promoções 

A ABEC envia parabéns aos colegas 
militantes que por méritos pessoais e 
atuação profissional destacada foram 
recentemente promovidos: 

CeJ. Eng? - Norival dos Santos 
Júnior 

Ten. CeI. Eng. - Cary Sérgio da Sil-
veira 

Major Eng? - Osvaldo Habib 

Major Eng? - Luis Antonio de 
Andrade 

Major Eng? - Edberto Carvalho 
Lima 

!\!Iajor Eng? - José Ventura dos 
Santos 

Major Eng? - Marcelo Renato 
Malta dos Santos. 
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ser também a união de todos nós, e os 
seus problemas são nossos, pois os · 
nossos problemas profissionais são os 
problemas da AE}EC e a ABEC somos 
todos nós. 

Venha conversar, venha propor, 
venha discordar mas venha à ABEC. 

.. ~. ABEC felicita a D,.S.G. 

A Diretoria do Serviço Geográfico 
do Exército D.S.G. teve sua bandeira 
condecorada pelo Excelentíssimo 
Senhor Presidente da Republica, du­
rante as comemorações do Dia do Sol­
dado. 

A Classe dos Engenheíros Cartó­
grafos , representada pela ABEC, não 
poderia deixar de trazer o calor e a 
expressão de sua solidariedade. 

A maté ri a desta seção é de responsabi lidade da 
Di retoria da ABEC. 

EMPLASA 
Superintendência de' 
Cartografia 

A anti ga Gerência de Cartograf ia da 
Entidade Metropoli tana de São Paulo 
foi t ransformada em Superintendência 
de Cartografia e conf irmado como 
Superi ntendente o Eng? Cartógrafo 
Di valdo Gaivão Lima. A ABEC em no­
me de toda a classe deseja ao co lega 
êxito total . 

"W órkshops" sobre 
Sensor lamento Remoto · 

" 

A ABEC possui informações sobre 
os workshops Internacionais Intensi­
vos sobre o Sensoriamento Remoto, a 

. serem reali zados no Centro de Dados 
EROS, Sioux, South Dakota, USA, de 
maio a setembro de 1982. 

Maiores informações pelo telefone 
205-2112 r: 432 com o· Dr. Anton io 
Carlos . 

Cur~ós ,de . 
Fotogrametria 

Visando a atualização e o aperfei­
çoamento, a Escola Suíça para Opera­
dores .. Fotogrametristas está_apresen­
tancrb cursos moduladores: 

1) Curso de Restituição Aerofotogra­
métrica 
Curso de introdução 

duração: 2 meses 
b) Curso prát ico de restituição 

duração: 4 meses 

2) Curso avançado para aquisição digi­
tai de dados 

duração: 3 meses 

3) Cursos especiais 
Apresentação de temas especiais 
Maiores informações na Escola Suí­

ça para Operadores Fotogrametristas , 
liosenbergstr 16 CH-9000 , San Gall , 
Suíça. 
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MAPLAN 
MAPEAMENTO E PLANEJAMENTO S.A. 

• AEROFOTOGRAMETRIA 

• LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS 

• CADASTROS URBANOS E RURAIS 

. • LINHAS DE TRASMISSÃO .. , 
• DEMARCAÇAO DE AREAS 

• PROJETOS DE URBANIZAÇÃO E LOTEAMENTOS 

• ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DE PROJETOS INDUSTRIAIS 
I I 

• PROJETOS RODOVIARIOS E FERROVIARIOS 

ATRAVES DA CONFIANÇA ADQUIRIDA E SEMPRE AUMENTADA PELA QUALIDADE 

OOS SERVrçOS PRESTADOS, MAPLAN VEM PARTICIPANDO I NTENSAMENr-E NA 
.. I" 

IMPLANTAÇAO DE GRANDES PROJETOS EM VARIAS REGIOES 

MAPLAN - MAPEAMENTO E PLANEJAMENTO S.A. 
AV. PAULlNO MULLER, 845 JUCUTUQUARA 
FONES : (027) 2232322 / 223 2188 

CEPo 29000 - VITdRIA - E .S . 



OPINIÃO 

NOTA DE AGRADECIMENTO 

A Presidênci a da SBC recebeu do 
Prof. François Albert Rosier, a seguin­
te nota de agradecimento, relativa ao 
Prêmio Iniciação à Ciênc ia Cartog ráf ica 
que lhe foi conferido por esta Socie­
dade, cuja entrega foi real izada durante 
o X Congresso Brasilei ro de Cartogra­
f ia: 

É com emoção, orgulho e gratidão 
que me dirijo à Sociedade Brasi leira de 
Cartograf ia, bem como a toda a comu­
nidade cartográfi ca ri acional. 

Tendo sido, no X Congresso Bras i­
leiro de Cartografia, ag raciado com o 
prêmio de Iniciação à Ciência Carto­
gráfica, desejo externar-me po r escrito: 
o meu estado emocion al impediu-me 
que o fizesse verbalmente por ocasião 
do encerramento do Congresso. 

o prêmio que me- foi outorgado 
possui um significado preciso: repre­
senta um estímulo à criação e à pro­
dução. Simboliza, portanto, a .c?nf ian­
ça que a comunidade cartograflca de­
posita em mim e da qual tenho o dever 
de me tornar merecedor, dentro do meu 
pequeno raio de ação individual , como 
servidor da nossa Cartografia, no seu 
múlt iplo aspecto: ciência, ferramenta 
indispensável ao desenvolvimento ágil 
de uma nação moderna; manifestação 
artística, em que a poes ia visual assu­
me um lugar de destaque; e l ição exis­
tencial. Pois, como esquecer essa ati­
tude prometéica do homem que, nã~ 
podendo abraçar o mundo de uma so 
vez o reduz a suas próprias dimen­
sõ~s, e a partir daí estabelece com o 
mesmo um diálogo num espaço huma­
no? Sublinhemos aqui o papel da Car­
tografia no enriquecimento e na forma­
lização desse diálogo, permitindo: à 
Natureza, expressar-se com mais liber­
dade; ao Homem , verificar que sua 
sobrevivência como espécie está dire­
tamente vinculada a um novo relacio­
namento com o mundo, baseado no 
respeito mútuo e num conhecimento 
que leva, porque não dizê-lo, ao amor. 

Algumas palavras sobre o X Con 
gresso. Além do prazer que sempre 
sinto ao reencontrar os membros dessa 
família e conhecer os novos integran­
tes, desejo enfatizar três aspectos que, 
a meu ver, confirmam o deslanchar 
definitivo, bem próximo, da cartogra­
fia brasileira. 
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o número crescente dos pro fiss io­
nais empenhados, de uma forma cada 
vez mais rigorosa, na assimi lação, uso 
extensivo e criação de novas técn icas, 
adaptadas a nossas necessidades e 
f inalidades . A fert ilidade da comun ida­
de cartográfica mostra-se auspiciosa. 

Depois, um esforço, ao qual se 
deve dartodo o apoio possível, no sen­
tido do enriquecimento da produçãó 
nacíonal de equ ipamentos cartográf i­
cos, fez-se notar no Congresso. 

Finalmente, pude testemu nhar o 
desenvolvi mento e mult ipl icação de 
uma bibliog rafi a própria, questão essa 
à qual, como professo r, é3:tribuo uma 
importância muito grande. E como pro­
fessor, ainda, que recordo aqui as pala­
vras de Von Humboldt , segundo o qual 
o desenvolvimento de uma nação pos­
~u i como pré-requis ito básico a inte­
ração contínua entre ensino e pesqui­
sa: o papel exercido nesse contexto 
pelo livro d idático não pode ser subes­
tímado. 

Então, como jogador que env~rga 
com orgulho a camisa do time levando 
as cores da Cartog rafia Brasileira, 
agradeço emocionado à Sociedade 
Brasileira de Cartografia, honrando-me 
com a confiança depositada no modes­
to potencial de que disponho. Agra­
deço também às instituições (pois o 
número de pessoas a citar não caberia 
aqui) que me acolheram e apoiara~ 
durante a minha existência de carto­
grafo: DNPM, CPRM , UERJ , INPE, 
CNPq, CPGCG, UFPr, ABEC, em or­
dem cronológica. 

E, para terminar, duas homena­
gens de caráter íntimo , afetuoso e 
emocional: ao prof. Placidino Machado 
Fagundes, meu mestre, não três vezes, 
mas permanentemente; ao GRECART, 
grêmio da Engenharia Cartográfica da 
UFPr, que me aceitou como compa­
nheiro de viagem na jornada rumo ao X 
Congresso e que representa uma das 
janelas abertas sobre o futuro. 

Obrigado 

François Albert Rosier 

PROTESTO 

Os abaixo assinados, cartógrafos 
do IBG E, descontentes com a nota 
pub licada na Revista Brasilei ra de Car­
tograf ia, sob o tí tulo "Exercício Legal 
da Prof issão" à fo lha 13 do n? 27, 
recentemente dis tribuida, vêem apre­
sentar à Direção da Sociedade Bra­
si lei ra de Cartografia protesto em vi r­
tude de entenderem que, a SBC des­
virtuou os f ins a que se propõe como 
entidade ao endossar uma mani festa­
ção da Associação Brasileira dos Enge­
nheiros Cartógrafos, ABEC, ju lgada 
pe los mesmos improcedente em seu 
teor. 

Por considerarem que a Cartografia 
Brasilei ra desde remotas épocas até o 
presente vem galgando dimensões de 
vulto e que, para talos Cartógrafos não 
só do IBGE como de outras organiza­
ções, concorreram com grande parcela 
para o seu desenvolvimento a custo de 
notórias dificuldades; marcando de 
maneira indelével a atuação nesta área 
técn ica, fazendo levantamentos, pre­
parando os mapas, desenvolvendo téc­
nicas operacionais, treinando op~r~­
dores e, até mesmo, ajudandO no ensi­
no de novos Cartógrafos, .não só os 
recenendo para estágio, como pela par­
tic ipação direta como especialistas, no 
ensino universitário. 

Assim sendo em manifestação de 
sol idariedade e protesto , requerem 
seja publicada com igual destaque o 
presente protesto, na íntegra, na referi­
da Revista. 

Anteciosamente, 

Clovis de Magalhães e outros 



SEEC-RJjSBC 
Dando continuidade ao I Plano de 

Atividades de Desenvolvimento Cien­
tífico e Tecnológico da Sociedade Bra­
sileira de Cartografia (I PAACT-SBC) o 
Estado do Rio de Janeiro, através da 
Secretaria de Estado de Educação e 
Cultura e a SBC assinaram Protocolo 
de Intenções que formaliza o desejo 
destas entidades em conjugar esforços 
na realização de projetos de interesse 
recíproco. 

Pelo Estado do Rio de Janeiro assi­
nou o protocolo o Secretário de Estado 
de Educação e Cultura Prof. Arnaldo 
N iskier que lembrou de sua proxim ida­
de com a Cartografia e discorreu sobre 
a importância da Cartografia como 
subsidio ao planejamento de sua Se­
cretaria. 

Pela SBC, assinou o seu Presidente 
Eng? Claudio Ivanof Lucarevschi sali­
entando a satisfação da SBC em cola­
borar para a formação dos nossos 
j avens e a oportu n idade q ue a este Pro­
tocolo de Intenções dá a divulgação da 
Cartografia. 

A assinatura deste documento teve 
lugar no gabinete do Secretário de 
Estado de Educação e Cultura no dia 3 
de setembro de 1981. 

Como testemunhas deste ato assi­
naram o Protocolo o Prof. Placidino 
Machado Fagundes, Presidente da 
ANEA, e o Eng? Antônio Carlos Bar­
bosa Gomes, Presidente da ABEC; 
estiveram presentes também, o Co­
mandante Fellipe, representando o 
Almirante Luis Carlos de Freitas, Dire­
tor da DHN; o Major França, represen­
tando o General Hermano Lomba San­
toro, Diretor do IME; o Prof. Vicente 
Rossi, coordenador de 2? Grau da 
SEEC-RJ; o Empresário Manuel Luiz 
Valverde e Moura, além de outras auto-

ridades da SEEC-RJ, da SBC e convi­
dados. 

Ao abrigo deste Protocolo, a SBC 
deverá, juntamente com a SEEC-RJ, 
elaborar o conteúdo programático e 
desenvolver as atividades relativas á 
disciplina CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
CONTEMPORTÂNEAS, que será ofere­
cida aos alunos da rede estadual de 

2? grau, no que tange à TECNOLOGIA 
CARTOGRÁFICA. 

Com mais esta iniciativa, a SBC 
reafirma sua ·posição de coordenadora 
do processo informal de desenvolvi­
mento científico e tecnológico carto­
gráfico, e cumpre seus objetivos esta­
tutários, consolidando-se como uma 
Sociedade Científica de fato. 

A Sociedade Brasileira de Carto­
grafia esteve presente ao XVI Congres­
so da FIG realizado em Montreux, Suí­
ça, no período de .9 a 18 de agosto 
último, sendo representada pelo Eng? 
Claudio Ivanof Lucarevschi, Presidente 
da SBC e delegado nacional ao Con­
gresso, e pelos Eng?s. Placidino Ma­
chado Fagundes e Paulo Cesar Teixei­
ra Trino, respectivamente, Diretor do 
XV Congresso Internacional de Foto­
grametria e Sensoriamento Remoto, e 
Presidente do Comitê de Finanças 
deste evento. 

XVI CONGRESSO DA FIG Montreux - Suíça Agosto de 1981 

Relatório completo da participação 
brasileira será publicado no próximo 
número da Revista Brasileira de Car­
tografia, em dezembro. 

o delegado nacional do Brasil e seu assessor quando da realização da 
assembléia geral da FIG. 
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INFORME 

Publicado no Diário Oficial de 09 de 
julho o convênio de apoio financeiro ao 
projeto de cooperação técnica com a 
·República Federal da Alemanha e a 
Universidade Federal do Paraná, para 
consecução dos seguintes objetivos: 
a) elevar os padrões de desempenho 

do Curso de Pós-Graduação em 
Ciências Geodésicas (nível de mes­
trado); 

b) identificar os programas de pesqui­
sa em andamento e abrir novas li­
nhas de pesquisa; e 

c) elevar o nivel do Curso de Pós-gra­
duação de Mestrado para Doutu­
rado . 
Assinaram o Convênio: Secretaria 

de Cooperação Econômica e Técnica 
Internacional (SUBIN) da Secretaria de 
Planejamento da Presidência da Repu­
blica (SEPLAN); Secretaria Geral do 

Ministério da Educação e Cultura 
(SG I MEC) e Universidade Federal do 
Paraná (UFPR). 

A PRESERVAÇÃO DOS MARCOS 
GEODÉSICOS 

A quantidade de histórias correntes 
sobre os marcos geodésicos, dão-nos 
conta da situação em que se encon­
tram. Vitimas do descuido, ou do ex­
cesso de zelo, os marcos vêm siste­
maticamente sofrendo ação predatória 
causando grandes prejuizos não só aos 
seus usuários diretos, mas também a 
toda sociedade que contribui para nos­
so desenvolvimento . A implantação de 
um marco é fruto de investimento da 
ordem de dezenas de milhares de cru­
zeiros e hoje em dia sabe-se que cerca 
de 60% dos marcos implantados em 

todo o pais (número superior a 400000) 
acham-se destruidos. 

Ainda que ostente inscrição "Prote­
gidos por Lei" (Ar!. 161 do Código 
Penal e leis civis de proteção aos bens 
do patrimônio públiCO) e contar com o 
Dec-Lei nO 243 de 28 de fevereiro de 
1967 que dispõe sobre marcos, pi lares 
e sinais geodésicos, a fiscalização é 
im possivel, optando-se por inspeções 
periódicas , de custos elevados e nem 
sempre bem sucedidas . 

A campanha promovida pela Co­
missão de Cartografia - COCAR é 
esclarecedora e oportuna . A conscien­
tização da população para o problema 
dos marcos geodésicos é um passo 
importante para a divulgação da carto­
grafia e um maior reconhecimento da 
atividade cartográfica até as nossas 
fronteiras. 

INDICE COMERCIAL 

DEIXE SEU PRÓXIMO EVENTO 
EM NOSSAS MAos. NOS 
CUIDAREMOS DE TUDO. 

/.ÍÍÍÍ ' . '--~. 

~\FOCO - FEIRAS, U EXPOSICÕES E CONGRESSOS 

AV. RIO BRANCO 143, IS'andar - RIO DE JANEIRO 
TEL:(021) 221·2002 - TELEX: 2121864·FOCO BR. 

RESERVADO PARA VOCÊ 
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SENSORA - Sensoriamento e Interpretação de 
Recursos Naturais Ltda. 

Especializada em interpretação de imagens 
Sensoriais nos campos de: 

Mapeamentos temático e cartográfico -
Planejamento Regional e Urbano - Análises de 
recursos minerais, florestais, de solos e hídricos. 

Rua Bartolomeu Portela, 25 - Sobrelojas 
Botafogo - RJ Fone: (021) 295-9699 

ESE - ESCRITÓRIO DE SERViÇOS 
DE ENGENHARIA LTDA. 

AEROFOTOGRAMETRIA - TOPOGRAFIA 
CADASTRO - LOCAÇÕES 

RUA CAPITÃO FELlX, 34 - RJ 
284-7222 - 234-8307 
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Como Você pode aumentafia.aWII 
produtividade eln 50%, e se o _ .. j~L. 
tambéln eln 100% ou mais. Incr' el? 
o sistema Wild Avioplot RAP 
racionaliza a restituição gráfica 
através de estéreo-restituidores 
análogos. Possibilita uma carto­
grafia rápida, precisa e completa, 
na qual todos os detalhes, como 
símbolos, anotações, hachuras 
etc., já correspondem às respeti­
vas normas cartográficas. 

Com o sistema RAP, obtem-se 
em todos os trabalhos cartográ­
'ficos uma relação custos/rendi­
mento muito favorável. 

o sistema Avioplot RAP compõe­
seda mesa de desenho digital 
Wild Aviotab TA, controlada por 
um computador at ravés de um 
sistema de programas específico 
(Software). O sistema completo 
pode ser ligado a qualquer resti­
tuidor análogo e dirigido pelo 
operado r sem conhecimentos de 
processamento de dados. 

» -.> 

No sistema RAP, 999 símbolos 
de qualquer tipo podem ser gera­
dos, armazenados e chamados ' 
comodamente pelo próp rio 
usuário. O Avioplot RAP oferece 
uma solução muito simples e 
rápida para a restituição de casas 
e outros objetos retangulares 
mediante ligação automática de 
volta ao ponto de partida, adiçãO 
automática de lados paralelos, 

.-,., ...... 
H EE R B R UG-G-

~~> 
Seu associado para sistemas 

hachuras e correção de retangu­
laridade. O desenho de linhas 
retas e curvas é apoiado median-

. te interpolação por pontos digi­
talizados. Traçados paralelos 
podem ser complementados 
automática mente. Cotas medi­
das pelo instrumento podem ser 
anotadas automática mente em 
qualquer posicionamento, assim 
çomo anotações em tamanho e 
inclinação desejados. Desta 
maneira é possível atender às 
mais variadas normas cartográ­
ficas e desejos quanto à repre­
sentação gráfica dos mapas e 
das plantas em alta qualidade 
gráfica. 

Wild Aviopl'ot RAP - . 
aumento considerável de 
rendimento para resti­
tuidores análogos novos 
e já existentes graças ao 
apoio mediante um com­
putador. 

rrJllBll'Zl!il!lms:;:::mIE!m:llli!lS!!lSJDJlliDIDI1IIi32II 

Envie-me um prospecto do Wi ld Av iop lot RAP I . 
I Nome 

I Fi rma 

Endereço 

Favor ma ndar este coupon à 
CASAWILDSA 
Av. Bei ra Mar, 200-9° andar 
20021 Rio de Ja neiro - RJ Brasi l 



Aerofoto Cruzeiro S.A. encontra -se em condições de executar 
recobrimento~ aerofotogramétricos em escalas de 1:2.000 8 
1 :160.000, disppndo. para tal de ' uma aeronave Gates Learjet 
25 C, jato puro, que vôa a 890 km / h, numa altitude de até 
15.000 metros, dotado de 'moderno sistema de navegação 
inerciai; três Bee'chcraft BE-80 " Queen-Air" , dois Britten­
Norman "Islander " e um Douglas ' C-47 . 
O Learjet e o -Douglas estão preparados para a utilização de 
duas câmar.as aéreas ou o.utros sensores, possibilitando o 
emprego simultâneo tanto de objetivas com distâncias focai·s 
diferentes,- quapto: o uso de filmes pancromáticos, colorido e 
infra-vermelho (preto e bra,!co ou colorido). 
O laboratório fotográfico da Áerofoto Cruzeiro .S,A. está de 
vida mente equipado para o processamento dos filmes m~o-
cionados_. . 

A.cima, fotografia aérea de Salvador-Bahia obtida - com filme 
Kodak Aerocolor, na escala média de 1:8.000, e, ao lado, 
foto da aeronave Learjet . 


